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GOVERNO DO ESTADO
DECRETO N. 655

O Governador do Estado de Santa Catarina, usando de suas atribuições,

Art.

decreto-lei n. 317, de 6 de dezembro de

Art. 20 Revogam-se as

1º — É aprovado o concurso de Ingresso e

estabelecimentos de ensino primário, r:alizado em janeiro de 1950,

1946,

disposições em contrário.

Palácio do 060 060

DECRETA:

reversão de professor:s nos

nos, têrmos do

10 de março de 1950,

ADERBAL RAMOS DA SILVA

Armando Simone Pereira

(951)

Decretos de 15 do fevereiro de 1950

O GOVERNADOR RESOLVE

Nomear:

De acôrdo com o art, 15, item 11, da

lei n. 249, de 12 de: janeiro de 1949,

combinado com o decreto-lei . 317,

de G de dezembro de 1946 (concurso

de ingresso e reversão de 1950):*

Teresa Peixoto para o cargo de Re-

gente de Ensino Primário, padrão E, do

Quadro Único do Estado (Escola mista

de Laranjeiras, distrito de Pescaria Bra-

va, município da Laguna).

Jací de Melo para exercer o cargo da

classe F da carreira de Professor Nor-

malista, do Quadro Único do Estado

(Grupo Escolar “Henrique Lage", da

la de Henrique Lage, município da La-

guna). ee
Maria do Carmo Barreto para exercer

0 cargo da classe F dn carreira de Pro-

Normalista,

(Grupo Escolar

ge", da vila de Henrique

cípio de Laguna).

Otília Xavier Lima para exercer o car-

go de Regente de Ensino Primário, pa-

drão E, do Quadro Único do Estado

(Escolas teunidas “Professor Agrícola

índio Guimarães”, Parobé, distrito de

Ribeirão Pequeno, município dê Lagu-

na).
Dilma Carvalho da

o cargo de Regente de

padrão E, do Quadro

(Escolas Reunldas “Frei Manuel Philip-

pi", Vila Nova, distrito de Henrique La-

ge, município de Laguna).

Lorena Mendes Felix para

cargo de Regente de Ensino Primário,

padrão E, do Quadro Único do Estado

(Escola mista de vila Ribeirão Pequeno,

município de Laguna).

Maria do Carmo de Oliveira para exer-

cer o cargo da classe F da carreira de

Professor Normalista, do Quadro Único

do Estado (Grupo Escolar 050

Ana Gondin", da Laguna).

Natália Berreta Machado para

o cargo da classe F da carreira de Pro-

féssor Normalista, do Quadro Único do

Estado0 Escolar “Henrique La

ge", da vila de Henrique Lage,

cípio de Laguna). 3

Carmen Sulamita

cargo da classe F

fessor Normalista,

Estado

fessor

Estado

Único do

“Henrique La-

Lage, muni-

do Quadro

Rosa para exercer

sino Primário,

Único do Estado

exercer o

exercer

muni-

Nahas para exercer o

da carreira de Pro-

do Quadro Único do

(Grupo Escolar “Henrique La-

ge", vila de Henrique Lage, município

de Laguna).

Valdéa Borges para exercer o cargo de

Regente de Ensino Primário, padrão E,

do Quadro Único do Estado (Escola mis-

ta de Sambaquí, distrito de Mirim, mu-

nicípio da Laguna)

Maria Mercedes Alves

cargo de Regente de Enstno Primário,

padrão E, do Quadro Único do Estado

(Escola mista da Colônin São Braz, dis-

para exercer o

10

 

040 Pequeno, município de

Laguna).

Isabel Arlindo Pacheco para exercer o

cargo de Regente de Ensino Primário,

padrão E, do Quadro Único do Estado

(Escolá mista de Caputera, distrito e mu-

nicípio da Laguna).

Adélia Sousa para exercer o cargo de

Regente de Ensino Primário, padrão E,

do Quadro Único do Estado (Escola mis-

ta de Sertão de aintiago, distrito de Pes-

caria Brava, município de Laguna).

Ivolí Candemil para exercer o cargo da

classe F da carreira de Professor Norma-

lista, do Quadro Único do Estado (CGru-

po Escolar “Carlos Gomes", de Imaruí).

Norma Veiga Visalli para exercer o

cargo de Regente de Ensino Primário,

E, do Quadro Único do Estado

(Escola mista da Passagem do Rio d'Una,

distrito do Rio d'Una, município de Ima-

ruí).

Gabí Costa

Regente de

do Quadro Único do

ta de Taquaraçatuba,

pio de Imaruí).

Maria "Teresinha

cargo de Regente de Ensino Primário,

padrão E, do Quadro Único do Estado

(Etcola mista do Espraiado, distrito de

Canelinha, município de Tijucas).

Rute Rabélo para exercer o cargo de

Regente de Ensino Primário, padrão E,

do Quadro Único do Estado (Escola mis-

ta de Centro do Moura, distrito de Cane-

linha, município de Tijucas).

Solange Theresinha Chaves

cer o cargo da classe FE

para

Ensino

exercer o cargo de

Primário, padrfio E,

Estado (Escola mis-

distrito e municí-

Ribeiro para exercer

0

para exer-

da carreira de

Profe=sor Normalista, do0 Único do.

Estado (Grupo

de Tijucas).

Edite Angélica

cargo de Regente

padrão E, do Quadro Único do Estado

(Escola mista de Areado, distrito de Ca-
nelinha, município de Tijucas

Ivone Maria Machado pa

cargo de Regente de Ensino Primário,

padrão E, do Quadro Único do tado

(Escola mista de Major,10 de T1-

jucas).

Inésia

cargo de

padrão E,

(Escola

colar “Cruz e Sousa”,

Stei) para

de Ensino

exercer o
Primário,

Bastos Andriani

Regente de

do Quadro Único do Estado

mista de Pôrto do Ttinga, dis-

trito e município de Tijucas).

Maria de Lourdes 02 para exer-

cer o cargo de Regente de Ensino Pri-

mário, padrão E, do Quadro Único do

Estado —(Escol: Reunidas “Professora

para

Ensino

exercer o

Primário,

a

Aurora de0 4 vila de6do

município de Tijucas)

Marilande Vieira da Conceição para

exercer o cargo de Regente de Ensino

Primário, padrão E, do Quadro Único do

Estado ola Timbé 1 dis-

trito e município de Tijucas).

Guilma Julieta dos Reis para exercer

Regente de Ensino Primário,

mista de

| padrão E, do Quadro Único do Estado
(Escolas Reunidas “Professora
Araújo”,

Tijucas).

| Vanda Carvalho Gomes para exercer

o cargo de Regente de Ensino Primário,

padrão E, do Quadro Único do Estado

(Escola mista de Negra Chica, distrito
de Major, 0 4 Tijucas).

Áurea Silva Leal para exercer o cargo

Regente de Ensino Primário, padrão

E, do Quadro Único do Estado (Escolas
Reunidas “Professora Ana Régls Aran-

tes”,2 4 80 00 3município
de Tijucas).

Emília de Simas Montibeler para

exercer o cargo de Regente de Ensino

Primário, padrão E, do Quadro do Esta-

do (Escola mista de Moura, distrito de

| Cunelinha, município de Tijucas).

Odissén Fantazzini para exercer o

go da classe F da carreira de Professor

Normalista, do Quadro Único do Estado

(Grupo Escolar “Cruz e Sousa", de

jucas).

Adir de Araújo e Silva para exercer o

cargo da classe F da carreira de Profes-

sor Normalista, do Quadro Único do

tado (Grupo Escolar “Cruz e Sousa”,

Tijucas).

Leda Regina de Sousa para exercer o

cargo da classe F da carreira de Profes-

sor Normalista, do Quadro Único do Es-

tado (Grupo “Cruz e Sousa", de

Tijucas).

Maria Luiza

de

de

Escolar

Amin para exercer o car-

go da classe |. da carreira de Professor

Normulista, do Quadro Único do Estado

(Grupo colar “Professor Germano

Timm", de Joinvile).

Ismália Nunes Pires para

cargo da classe F da carreira de

, sor Normalista, do Quadro Único

tado (Grupo Escolar “Conselheiro

fra”, de Joinvile).

Irací Vielra para exercer

classe FF da carreira

malista, do Quadro

(Grupo Escolar

0.

Angelina Amin

exercer o

Profes-

do Es-

Ma-

o cargo da

de Professor Nor-

Único do stado

“Conselheiro Mafra", de

para exercer o cargo
da classe F da carreira de Professor Nor-

malista, do Quadro Único do Estado

(Grupo Escolar “Conselheiro Mafra”, de

Joinvile).

Teresinha de Jesus

cer o cargo da classe

Professor Normalista,

do Estado (Grupo

", de Joinvile).

Judite Maria de Diniz Martins para

exercer o cargo da classe F da carreira

de Professor Normalista, do Quadro Únt-

co do Estado (Grupo Escolar “Professor

Germano Timm", de Joinvile).

Regina Helena Bastos para exercer o

cargo da classe F da carreira de Profes-

sor Normalista, do Quadro Único do E:

, tado (Grupo00

| Timm", de Joinvile).

1 1 88 Cascais para exer-

leer o cargo da classe F da carreira de

Professor Normalista, do Quadro Único

Estado (Gruvo Escolar “Professor

Germano Timm”, de Joinvile).

Georgina Alice Ubelino para exercer o

; Cargo de Regente de Ensino Primário,

padrão do Quadro Único do Estado

(Escolas Reunidas “Professora Auta

Duarte e Silva”, vila de Vargedo, muni-
cípio de Nova Trento).

Zilma Lago Almeida para exercer o

cargo da classe F da carreira de Pro-

Briski para exer-

4 3de

do Quadro Único

Escolar “Ruy Barbo-

sa

Aurora de Estado
vila de Tigipió, município de nho", de Nova Trento).

1
1

1
11

1
cer o

car-
40

1-

800

(Grupo Escolar

do Quadro Único do
“Lacerda Couti-

Frainer (Irmã Maria da Gló:-

112 para exercer o cargo da classe FE

da carreira de Professor Normualista, do

Quadro Único dó Estado (Grupo Escolar

“Lacerda Coutinho", de Nova0

Ênio Machado para exercer o cargo

de Regente de Ensino Primário, padrão

E, do Quadro Único do Estado (Escola

mista de Vera Cruz, distrito de Catan-

duvas, município de Joaçaba).

Ernesto Moreira para exercer o cargo

classe F da carreira de Professor

Normalista, do Quadro Único do Estado

(Grupo Escolar “Roberto Trompowsky",

de Joaçaba).

Denise Batista de

cargo da classe

Tercília

Almeida para execr-

F da carreira de

Professor Normalista, do Quadro Único

Estado (Grupo Escolar “Roberto

Trompowsky", de Joaçaba).

Jandira Ávila Serafim pura exercer o

cargo de Regente de Ensino Primário,

padrão E, do Quadro Único do Estado

50125 Reunidas “Professora Clotilde

Francisca Coelho", vila Sangão, mu-

nicípio de Jaguaruna).

Iva Silveira Feijó para 'exercer o car-

go da classe F da carreira de Professor

Normalist do Quadro Único do Estado

(Grupo Escolar 1 Francisco

de

6808 da Luz", de Jaguaruna).

| cargo

1

 

06

de Regente de Ensino Pri io,

E, do Quadro Único do Estado

Reunidas “Professora Clotilde

Francisca Coelho", vila de Sangão, mu-

nicípio de Jaguaruna).

Alníde Machado 'para exercer o cargo

de Regente de Ensino Primário, padrão

E, do Quadro único do Estado (Escola

de Cachoelrinha, distrito de Aniia

Gafibaldi, município de Lajes).

Jocelina Passos Garcia para exercer o

cargo de Regente de Ensino Primário,

padrão E, do Quadro Único do Estado

(Escolas Reunidas “Professor Mário Ve

drelli", vila de Carú, município de Li

jes).

para exercer o

padrão

(Escolas

Decreto de 8 de março de 1950

O GOVERNADOR RESOLVE

Remover, à pedido:

Amélia Cardoso da Costa,
Complementarista, padrão C, da E

mista de Santo Antônio de Lisboa,

trito do mesmo nome, para a

Itacorobi, distrito e município de

nópolis.

Profe:

dis-

mista de

Floria-

0de 11 doe março de 1950

O GOVERNADOR

0

105

M, do Quadro

Circunscrição com

Campos Novos, para a

cidade de Capinzal.

0

Inspetor

Único

Escolar,

classe do

da 30º

na cidade

com sede

Nomear:

401

po Escolar, classe K, do Quadro

Estado, para exercer, interinav:

mo substituto, o cargo de Ins

colar, M, do Quadro Único do

tado, o impe titular

Abelardo So que &õe 1 exercendo

car: em comissão, de Sub-Diretor 4

ministrativo nartamento

cação,

na 30

na

sede
de 34º

na

Diretor de Gru-

Único do

classe

durante mento do

0

o, d-

de
para ter exercicio

WVscolar,

Novo:

1

cidade de Campos

0 56 
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JUSTIÇA0

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL

Ato de 10 de março de 1950

O presidente do "Tribunal Regional

concede a Marla da Conceição Seára Lei-

-te, escriturário, classe E, trinta dias de

licença, com vencimentos integrais, a

contar de 1º do corrente.

RESOLUÇÃO . 3

Vistos, relatados e discutidos êstes au-
tos de cancelamento por motivo do óbl-
to de0

Resolve o Tribunal Regional, por una-
nimidade de votos, cancelar, na 158º Zo-
na (Indaial) a inscrição correspondente
no eleitor acima referido à vista da pro-
va de seu falecimento, apreendido e inu-
tilizado o respectivo título, após as de-
vidas anotações.
Publique-se e comunique-se.
Florianópolis, 15 de julho de 1949,
Ferreira Bastos, presidente. Edgar Pe-

dreira, relator. Mário de Carvalho Rocha.
180. 010 6..
Estive presente: Milton da Costa,

 

0

Escolar, classe K, do Quadro Único do

Estado, para exercer, interinamente, co-

mo substituto, o cargo de Inspetor Esco-

lar, cla M, do Quadro Único do Esta-

do, durante o impedimento do titular

Dalbino Martins, que está exercendo o

cargo, em comissão, de Sub-Diretor do

Cadastro Escolar do Departamento de

Educação, e designá-lo: para ter exercí-

10 na 18º Circunscrição Escolar, com

sede na cidade de Chapecó, -

Remover, a40

Otávio da Costa Pereira, ocupante do

cargo da classe K da carreira de Dire-

tor, do Quadro Único do Estado, do Gru-

0 010 Vargas", do Saco

dos Limões , cidade de Florianópolis,

para o Grupo Escolar “Cândido Ramos”,

da vila de Caxambú, município de Cha-

pecó.

Nair Carone, Diretora, classe J, do Qua-

dro Único do Estado, do Grupo Escolar

“Alexandre de Gusmão", de Bom Reti-

ro, para o Grupo Escolar “Nerêu Ra-

mos", da vila de Santo Amaro da Impe-

ratriz, município da Palhoça.
De acôrdo com o art. 14, do decreto-

lei n. 317, de 16 de dezembro de ..

1946: s

Francisca Maria Welnand, Professora

Normalista, classe F, do Grupo Ezscolar

“Santos Dumont", de Garcia, cidade de

Blumenau, para o Grupo Escolar “Horá

cio Nunes”, da vila de Valões, municí-

pio de Pôrto Untão.

Diretor de Grupo

Designar:

Maria Belisária Ibsch, ocupante do car-

£go da classe.J da carreira de Diretor de

Grupo Escolar, do Quadro Único do Es-
tado, para ter exercício no Grupo Esco-

lar “Marechal Câmara", da2 4

84 no município de Piratuba.

0

INTERIOR E JUSTIÇA, EDUCA-
ÇÃO E SAÚDE

Portaria de 13 de março de 1950

O SECRETÁRIO RESOLVE

Conceder licença:

De acôrdo com o art. 169, da lei n...

249, de 12 de janeiro de 1949:

A Wanda Albani, ocupante do

se I da carreira de Ofictal Admi-

trativo, do Quadro Único do Estado,

indo na Secretaria do Interior e Jus-

tica, Educação e Saúde, por vinte dias,

com vencimento integral, e a contar de

6 de março corrente. 946

cargo

FAZENDA
Portaria de 14 de março de 1950

O SECRETÁRIO, EM

SOLVE

ERCÍCIO, RE-

Admitir:

De acôrdo com o art.

11 n. 1023, de 290

1 Franzoni na função de Au-

xiliar de Escritório, referência 111, vaga

em virtude da dispensa de Pedro Manoel

Deus,

19. do

maio de

decreto-

de 1944:

de
 

Pelo mesmo motivo foram cancelados
nomes dos seguintes eleitores:

15 DE JULHO
N. Resolução — Nome — Zona — Julz

relator
2.536 — Rudolf Hersing — 15º — Dr,

Mário de Carvalho Rocha.
37 Pedro Giassi — 10º — Dr.
que Stodieck.

38 - Luiz Manoel Januário Antu-
nes — 15º — Dr. Henrique Stodieck,

3.540 — Antônio Nicoceli — 15º — Dr.
Henrique Stodleck.

3.542 — Rodolfo Stahnke —
Clarno G. Galletti.

18 DE JULHO
3.546 — Francisco Bueno Franco —

30º — Dr. Mário de Carvalho Rocha.
3.547 — Maria Antônio Cardoso — 239º

— Dr. Mário de Carvalho Rocha.
3.549 — Argemiro Machado — 80º —

Dr. Henrique Stodieck.
40 8— 8308

5 -

os

15º — Dr.

Fenrique Stodieck.
552 — Maria Lenita Paes

Dr. Clarno G. Gallettl.
3.533 - Manoel Vieira — 25º — Dr.

Clarno G. Galletti.
20 DE JULHO

3.554 — Rodolfo Bonk — 25º — Des.
Edgar Pedreira,

55 - Manoel Antônio Machado —
Des. Edgar Pedreira.

3.558 — Luiz Dreweck — 25º — Dr.
Mário de Carvalho Rocha.

3.561 — Manoel Soares de Miranda —
258 — Dr. Henrique 8501.

3.562 — Orlando Grossl — 30º — Dr.
Clarno G.1.

3.564 — Nicolau Zimmer Filho — 25º
— Dr. Clarno G. Gallettl. .

22 DE JULHO
3.566 — Antônio Costa — 34º — Des.

Edgar Pedreira.
3.567 — Luiza Kerber Kehrwald — 7º

Henrique Stodieck.
568 — Bentamino Fiamoncini — 15º

— Dr. Henrique Stodieck.
3.569 — Carlos Dignart — 15º — Dr.

Clarno G. Gallettl.
27 DE JULHO

3.571 — Alfeu Tolentino de Sousa —
12º —»Des. Edgar Pedreira.

3.572 — Roberto Moritz — 13º — Dr.
Mário de Carvalho Rocha.

3.573 - Afonso Weller — 30º — Dr.
Mário de Carvalho Rocha.

3.575 — Werner Knabben
Dr. Henrique Stodleck.

3.376 — Evaldo Zimmermann - 78
Dr. Clarno G. Galletti. :

3.577 — 0006 - 128
. -010 G. Galletti. 1

29 DE JULHO
Marcolino Nicolau de Sousa

Mário de Carvalho Rocha.
Ercole Romagna — 3839
de Carvalho Rocha.

15 DE AGOSTO
30 — Cândido Ferreira Catão — 12º

— Des. Edgar Pedreira.
3.682 — Guilhermina Francisca Borba

— 12º — Dr. Mário de Carvalho Rocha.
3.634 — Marilia Rosa Andrade — 298

Dr. Henrique Stodieck.
57 — Genésio Antônio dos Santos—

Dr. Henrique Stodieck.

17 DE AGOSTO
3.644 0 7

Dr. ário de Carvalho Rocha.
3.651 — Santos Martinho Riediers

84º — Dr. Clarno G. Galletti.
3.652 - Manoel Belisário de Sousa

12º — Dr. Clarno G. Galletti.

26 DE AGOSTO
653 Reinoldo Seidler
54Pedreira.
7 - 00 807— 8º

De Edgar Pedreira.
8.6 — Avelino João da Cunha — 27º

— Dr. Clarno G. Galletti.

29 DE AGOSTO
3.665 —2 10- 159

Des. Edgar Pedreira.
3.667 — Lúcio José dos Santos — 12º

— Dr. Mário de Carvalho Rocha.

31 DE -AGOSTO
3.672 Orlando Schindler

Des. Edgar Pedreira.
3.675 Valentina Marciana dos San-

tos — 12º — Dr. Mário de Carvalho Ro-
cha.

3.677 — Ermínio Sardagna —
Dr. Mário de Carvalho Rocha.

3.680 — Carolina Ochner — 15º — Dr.
Mário de Carvalho Rocha.

3.681 -1
Dr. Mário de Carvalho Rocha.

3.684 Artur Galletti 13º — Dr.
Léo Pereira e Oliveira. 2

838

80
10

268

298

= 1 88

158 -

258

5 DE SE
Damiano

> Pedreira.
3.6 Amaro Florêncio

33º — Des. Edgar Pedreira.

3.696 André1
Mário de Carvalho Rocha.

3.697 00 0 — 339º
Mário de Carvalho Rocha.

3.700 Alvina Jovelina de Carvalho
35 Dr. Clarno G. Galletti.
701 — Eduardo Gruber — 30º — Dr.

Clarno G. Galletti.

MBRO
-— 1 — 30º

Teixeira —

5º — Dr.

— Dr.

9 DE SETEMBRO
Miguel Kr 21

Mário de Carvalho Rocha.
 - 00 0— 15º — Dr.

Henrique Stodieck
é 2 Frederico Guilherme

Dr. Henrique Stodieck.
-- 3Nunes da Silva —
Honrique Stodieck,

3.714 — 228

Adam-—

20% 

COMISSÃO DE ESTUDOS DOS!)
SERVIÇOS PÚBLICOS ES-

TADUAIS

PARECER N.

Maria Alzira Melego, professora da es-
cola da Barra do. município da
Palhoça, requer o pagamento do salário-
família do dependente Paulo de Olivel-
ra, de março de 1946 -0 4 1949,
mês em que completou 21 anos de idade.

2. O referido salário-família havia st-
do suspenso por estar o mesmo exercen-
do atividade lucrativa, com salário su-
60 2 08 150.00 mensais

3. Pelo documento de fis, verifica-se
que o dependente Paulo de Oliveira 1-
xou o exercício da função de Servente
da Companhia de Indústrias Gerais de
Obras e Terras S. A. no dia 20 de mar-
ço de 19416.

3.

1.690/49

A vista do exposto, opinamos pelo |
importância de.deferimento, devendo an

Cr$ 1.480,00 ser relacionada para ser pa-
ga por crédito especial.

S. S., em 21 de setembro de 1949.
Carlos da Costa Pereira,6

relator.
J. Batista Pereira
Gustavo Neves
Elpídio Barbosa
Aprovado.
23-12-49.
(Ass.) José Boabaid

PARECER N. 2.717/49

Maria Alzira Melego, professora efetl-
va, com exercício na 2º Escola Mista de
Barra do Aririú, município da Palhoça,
requer contagem em dôbro de seis me-
ses de licença-prêmio, para efeito de
aposentadoria.

2. O artigo 181, da lei n. 249, de 12
de janeiro último, ampara a pretensão
da requerente, para efeito de aposenta-
doria por ocasião de cujo processo "será
contado pelo dôbro o tempo de licença
que tiver deixado de gozar".

3. Parece-nos, polis, prematuro e es-
cusado o pedido, a menos que se esteja
processando a aposentadoria da 10-
1 6 com 85 fim imediato, compu-
tando-se-lhe o tempo de serviço.

4. Assim, deve a requerente
na oportunidade.

8. S., em 14 de dezembro de 1949,
Carlos da. Costa Pereira, presidente.
Gustavo Neves, relator.
J. Batista Pereira
Elpídio Barbosa
Aprovado,
23-12-49,
(Ass.) José Boabaid

voltar

Salários-família despachados peló sr. Go-
vernador do Estado

10º DE MARÇO

José Balduino da Silveira0
Concedo o salário-família na importân-
1 4 08 860,00.

Manoel "Tibúrcio Ferreira e Nelson
Floriano de Campos — Cr$ 180,00.
Osvaldo Minervina de Carvalho, Vitor

José Coelho, Lauromar Manoel Corrêa e
Amaro Nunes Garcia — Cr$ 120,00.
1 56 Setembrina Pe-

reira dos Anjos, Nilta da Silva Borges,
Aderbal Corrêa da Silva, Olívia Salomé
Graciosa, Alzira Oliveira da Rosa, Orlan-
da Maria do Carmo Harger Schmitz, -
40 Francisco Pasin, Adélia Pavel
Dal To6, Altino Quint Sousa, Benta da
Silva Medeiros, 2172 0 —Maciel,
Lourdes Marla Salesbrum, Pedro Amo-
rim, Adelino Sezino Espíndola, Valde-
mar Rodrigues dos Santos,0

Amorim, José Rodrigues Feijó, André

Corsino Vieira, Aristides Manoel dos
Santos, Roberto Avelino Vieira, Pedro
Ferreira, Walter Kohl e Waldemar da
Costa Lemos — Cr$ 60,00.

Olga Irene Bauer Moreira, Dair Gar-
belatti de Bem, Maria de Lourdes Bit-
tencourt da Silva, Deoclécio Nascimen-

to e Arí Kardek Bosco de Mello — .
Cr$ 40,00. 933

PROPOSTAS DEPROMOÇÃO 0
MERECIMENTO

Carreira: Oficial Administrativo. Clas-
se .

Número de vagas a serem providas
por merecimento: Uma.
Nomes dos funcionários de maior grau

de merecimento: 3

Haroldo Barbato, Marta Henn Garcla e
Maria Cordélia Gomes de Albuquerque.

Cespe, em 4 de março de 1950.
J. Batista Pereira, presidente.

Promova-se Haroldo Barbuato. .
10-3-550.
(Ass.) Aderbal R. da Silva

2 11 Administrativo, Clas-
K

se o

Número de vagas à serem providas
por merecimento: Uma.
Nomes dos funcionários de maior grau

de merecimento:
*Manoel Rodrigues de
Alves Caminha e Sotter

Cespe, em 4 de março de 1950.
J. Batista Pereira, presidente.

Promova-se Dinorá Alves Caminha,
10-3-50.

(ASS.)

0. Dinorá
Martins Cassão.

Aderbal R. da Silva

PROMOÇÕES POR ANTIGUIRADE
Carreira: Oficial Administrativo, Clas-.

1 90

 

FACULDADE DE DIREITO DE SANTA
CATARINA

01060601 08
0 40 4. 20.334, de 7 de ja-

neiro de 1946)

Edital n. 12

Relação dos candidatos ins.
critos no novo Concurso de Ha-
bilitação.

Na forma do decreto-lei n. 9.154, de

8 de abril de 1946, e da portaria n. 87,

de 24 de dezembro de 1949, faço públl-

co que, deferidas as respectivas petições,
foram considerados inscritos para o no-
vo Concurso de Habilitação, 8 se reali-

zar dia 16 do corrente, os seguintes can-
didatos:

— Antônio Nerêu
Gilberto6 Soares; 3 Helnz José
Jorge Braunsperger; 4 — Mário de Ah-

4 0 5 — Salomão Abdalla.
Os requerimentos dos candidatos abali-

receberam despacho interlocutlório,

e aguardam o preenchimento de exigên-
clas legais para serem deferidos nos têr-
mos do art. 8º, da portaria acima men-

cionada.
1 — Brasil Rolin Borba; 2 — Celso

Rila; 3 — Eduardo de Oliveira Bastos;

4 - -40 Clodomir Gravina; 5 al-
dyr Bhering Faustino da Silva; 6
Jannerson Veríssimo Pereira; 7 — José
Samuel Curi; 8 — João Maria de Olivel-
ra; 9 — Luiz Carlos de Sousa Amaral;

10 — Miguel Hermínio Daux; 11 — Mu-

rilo de Andrade Carqueja; 12 — Zenon
Carlos Garcia.

Secretaria da Faculdade de Direito de
Santa Catarina, Florianópolis, 11 de
março de 1950.
OCswaldo Bulcão Viana, diretor da Se-

cretaria.
Visto — Urbano Miiller &alles, diretor.
Visto — Hypólito Gregório Pereira,

inspetor federal, (931)

Procopiak; 2 —

0

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

EDITAL N. 24/50

Interpelação a Jofio Paulo de Luca
O engenheiro de Minas Alberto Tlde-

fonso Erichsen, pelo diretor-geral do D.
N.P. .
Faz saber que a Carbonífera Caeté

Ltda. requereu, pela petição protocolada
neste Departamento sob número 7177-49
autorização para pesquisar carvão mine-
ral e associados, em uma área de 41,80
ha, compreendendo. o lote colonial n...
33-A, da linha Rio Criciuma, distrito e
município de igual nome, no Estado de
Santa Catarina. Menciona como proprie-
tário do solo João Paulo de Luca. Por ês-
te edital, que será 0 no “Diário
Oficial” e 0 640 0111 do Estado de
Santa Catarina, bem como afixado no lo-
cal de costume, no forum, na sede da
Prefeitura do município de Criciuma e
na sede do juizado de Paz do distrito
respectivo, o proprietário mencionado ou
outros que forem realmente e que 1580
provarem por documento hábil ficam con-
vidados a exercerem o seu direito de pre-
ferência instituído no 8 1º, do art. 153,
da Constituição, devendo para isso jun-
tar os seguintes documentos:

1 — Requerimento, mencionando 0
presente edital e o número da petição do
requerente inicial 7177-49;

2 — prova de nacionalidade brasileira;
3 — prova de capacidade financeira

para executar os trabalhos de pesquisa
em causa;

4 — planta definindo a área 8 pes-
quisar e nada por profissional le-
galmente habilitado.

Findo o prazo de 90 dias, a contar da
data da publicação dêste no “Diário Ofi-
1 4 10 sem que os proprietários
se tenham manifestado, ter-se-á o silên-
10 005.4 preferên-
cia constitucional e prosseguirá o estudo.
do pedido do requerente inicial de acôr-
do com o decreto-lei n. 1.985, de 29 de
janeiro de 1940 (Código de Minas) e leis
complementares.
Em 2 de março de 1950.
Alberto Ildefonso Erichsen, pelo dire-

tor-geral. 932
0

INSPETORIA DE VEÍCULOS E
TRANSITO PÚBLICO

AVISO

De ordem do sr. Inspetor-Geral de Veí-
culos e Trânsito Público, aviso aos srs.
proprietários de veículos motorizados,
com exceção dos0 0 que o
prazo para emplacamento dê veícu-
los, fica prorrogado por mais ez (10)
dias, a partir desta data.

Florianópolis, 10 de março de 1950.
Oscar Pereira, encarregado do Expe-

diente. (909)

 

Número de vagas a serem providas por
antiguidade: Uma.
Nomes dos funcioná

indicados para promoçã
Protógenes Duarrte Silva.
Cespe, em 4 de março de 1950.

J. Batista Pereira, presidente.
Promovar-se.
10-3-50.
(Ass.) Aderbal R,

88 Boo

mais .antigos,

da Silva
(9833) 
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BANCO INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE
SANTA CATARINA 8. 4.

ordinária 40
de Santa

Ata da assembléia
Banco Indústria e

Catarina 8.

geral
Comércio

A.

Aos vinte e sete dias do mês de-
ro do
ta,
Ind ria e
8

novecentos e cinquen-

0155 do Banço
Comércio de Santa Catarina

Ss. 5 horas, na sede social, de
acôrdo com a convocação feita pela im-
prensa local e “Diário Oficial do
do”. Assumiu a presidência o dr.
fo R. Bauer, que convidou para secret
rio, a mim, João J. de Alcântara. Veri-
ficadas as assinaturas dos acionistas no
livro de presença, constatou-se não ha-
ver número legal, razão por que o
nhor presidente marcou nova sessão
ra o dia dez de fevereiro próximo,
zendo-se as devidas convocações. Nada

mais havendo a tratar, foi encerrada a
sessão, da qual, eu, secretário, lavrel a
presente ata que vai por todos assinada.

Itajaí, 27 de janeiro de 1950. (Ass.) Ro-
dolfo Renaux Bauer, presidente; João J.
Alcântara, secretário, Érico Scheeffer,
Otto Renaux, Antônio Ramos, Hercílio
Deeke, dr. José Menescal 40 Monte,
Fritz Maximiliano Schneider, Nestor E.
de Sousa Schiefler e Arno Bauer. João

J. Alcântara, secretário.

ano de mil
reuniram-se os

A 10

de fevereiro do
e cinquenta, pe-

Aos dez dias do mês
ano de mil novecentos
las onze horas da manhã, na sede do
Banco, reuniram-isa em assembiéla geral

ordinária, em segunda convocação, os
acionistas do Banco Indústria e Com.r-

cio de Santa Catarina S. A. Verificando-
se a existência de acionistas para a for-
mação do “quorum” legal, assumiu a

presidência o sr. 60 Miranda Lins,
diretor-superintendente do Banco, con-
vidando os srs. Érico Scheeffer e João

J. de Alcântara para secretários. Forma-
da assim a mesa, foi pelo sr. presidente
aberta a sessão, mandando que O secre-

10 sr. João J. de Alcântara, lesse 0

edital de convocação, publicado no “Diá-

rio Oficial”, do Estado de Santa Catari-

na, edições dos dias 1, 2 e 3 de feverel-

ro corrente e em diversos jornais do

tado, do seguinte teor: “Assembléia ge-

ral ordinária Segunda convocação.

São convidados os senhores

—

acionistas

para a assembléia geral ordinária, que

será realizada em segunda convocação,

no dia 10 de fevereiro corrente, às 1

(onze) horas, na sala da diretoria do

Banco, para deliberarem sôbre a seguinte

ordem do dia: Exame e discussão

sôbre o balanço e contas da diretoria,

concernente no exercício financeiro do

e respectiva deliberação, 2º — Eleição

do conselho fiscal. 3º — Eleição da di-

retoria. Itajaí, 27 de0 de 1950. Ro-

dolfo Renaux Bauer, diretor-gerente",

Dispensada an leitura do balanço e do

parecer do conselho fiscal, por ter sido
amplamente divulgado através de publi-

cações no “Diário Oficial do Estado", de

Santa tarina e outros jornais do Es-

tado, o 8r. presidente leu o relatório da

diretoria, que é do seguinte teor: “Re-
latório do Banco Indústria e Comércio
de Santa Catarina S. A. — Exercício de
1949. Srs. acionistas:
de 1949, cumpre-nos submeter
julgamento as contas relativas

exercício, pelas quais /podeis constatar
que o mesmo foi particularmente pro-
pício às nossas atividades. A elasticida-

de alcançada pelo organismo econômico

da nação nesse período deve ter sido o
fator predominantedo Índice elevado das

nossas cifras. Mas não padece dúvida
que a simpatia e a conflança pública co-
laboraram para o êxito das nossas ope-

rações. Aliás, sem essa confiança, que é
por assim dizer, o capital moral dos
Bancos, pouca coisa terlamos feito, mes-

mo sob o influxo benéfico das circuns-

tâncias. Haja vista, para corroborar o
que acima dissemos, o notável cresci-
mento dos depósitos, que são o termôme-

tro mais sensível do progresso de um es-
tabelecimento de crédito em têrmos de
confiança. De0 a julho de 1949
verificou-se, nessa verba, um aumento
de Cr$ 60.000.000,00, totalizando .......
Cr$ 300.000.000,00 em números redondos.
De julho dezembro

ao vosso
a êsse

êsse saldo subiu
para 8 330.000.000.00. Houve, por con-
seguinte, um acréscimo de ......
Cr$ 90.000.000,00 de janeiro a dezembro
de 1949. nossa aplicação, que em 1948
era de Cr$ 191.000.000,00 em cifras re-
dondas, subiu para Crg 266.000.000,00 em
1949, notando-se um aumento de
Cr$  82.000.000,00. Como era natura
50 0 em linhas paralelas
com os recursos, porém, dentro dos limi-
tes traçados pela Superintendência da
Moeda e do Crédito. Ampliamos a ren-
dabilidade do Banco sem, dizemos, 55
01as medidas de prudência e
de equilíbrio a que sempre subordinamos
as nossas operações. Na verba de “efei-
tos a cobrar”, que representa títulos de
conta própria e de terceiros, houve um
avanço de Cr$ 83.000.000,00, somando 0
saldo de dezembro de 1949 ..
Cr$ 388.900.000,00 CONtra ...6
Cr$ 305.000.000,00 em 1948. A soma do
ativo e passivo cresceu de ....

24,345,90 -8 .....
1.751.813,90, donde é fácil de-

duzir que houve um desenvolvimento

notável em tôdas as nossas secções. As-

sim, os números que vos apresentamos
através do nosso balanço expressam o
maior índice alcançado até hoje nos nos-

sos negócios, Temos razão, pois, para 8-

 
ano de 1949, parecer do conselho fiscal Í Salvo

1e

10

Encerrado o ano,

 

mar
nossa
um

que o ano de 1949 foi
casa. Allás, de uM

ano favorável à

amigo da
modo geral, foi

economia nacional.
De 1946 a 1947 atravessamos uma época
de amargas experiências flgurando na
história social e política do Brasil como
o biênio liquidatário do vasto acêrvo de
erros e anomalias acumuladas durante
os longos nnos do estado de beligerância.
Foi uma época em que se pôs à prova
n resistência dos tecidos orgânicos da
nossa vida econômica, através de uma
ampla revisio de valores. Mas o ano de
1948 já apresenta alguns sinais de esta-
bilidade, os negócios já se realizam den-
tro de um clima de confiança e as em-
prôsas, passada a fase heróica da resis-
tência, voltam a operar em rítmos nor-
mais. O ano de 1949 consolidou essa es-
tabilidade. dizemos, essa estabilidade e
mostrou-se mais fecundo em quasi todos

os setores da produção nacional. O mo-
vimento 06 considerã-
velmente. Segundo a “Conjuntura Econô-
nômica" de0 do corrente ano, os
empréstimos bancários, que em 1948 ha-
viam atingido an cifra de 51.309 milhões
de cruzeiros, elevaram-se, até novembro

de 1949, para 6 milhões. As clfras

dos depósitos, que também «e mantive-

ram esquivas nos anos de 1946-1947, su-
biram para 57.218 milhões em 1948 e
para 63.675 ent 1919, Vê-se, por êsse re-

trospecto, que o ano de 1949 conduziu-se

num sentido de relativa prosperidade.
Isso, não obstante a desvalorização —da
libra, acentuadamente, dizemos, aconte-
cimento que teve amais larga repercus-

são na vida econômica do país. Um dos
mais atingidos por essa medida

madeireiro. Graves consequências
er para o Brasil êsse trans-

cambial com os países da
considerando que à

40 lugar na pauta das
nossas exportações, O Brastl, como sa-
beis, acompanhando os Estados Unidos
da América do Norte e a Suiça, manteve
a sua mueda forte, evitando, assim os
efeltos psicológicos que se fizeram sentir
no estrangeiro com a queda do padrão
monetário. Mas a Argentina, que era Oo
nosso principal mercado madeireiro, foi
na esteira das demais nações que rea-
justaram a sua taxa cambial, adotando

sistema de taxas múltiplas, à seme-
lhança do que já haviam feito a França
e a Ttália. 4 desvalorização —da taxa
aplicada pela República Argentina 01
de 44%, o que equivale a uma 01-

o de 78,6% do cruzeiro, em relação
quela. “Nos negócios do Br sil com o

seu maior cliente diz uma revista
técnica — dentro da situação vigente, os
preços terão de reajustar-se entre uma
redução de 449 nas cotações Fob e uma
majoração de 78,6% nas cotações Cif

tôrno da taxa
área do esterlino,
madeira ocupa o

para os tipos de que há escassez
mundial como o pinho de primeira qua-

de grandes dimensões e algu-
mas madeiras nobres, tal reajustamento
de preços tenderá à retardar-se, em vis-
ta da extraordinária diferença de cota-
ções entre os mercados vendedor e com-

mais, por haverem os concor-
rentes do Brasil reajustado suas moedas
em 30,5% (Suécia, Finlândia) & em
9,1% (Canadá), ou se terem lançado no
comércio de compensação, em larga es-
cala (Tugoslávia, Rumânia)”, Um dos
Estados mais sacrificados foi o nosso,
pols noventa por cento da nossa produ-
ção de madeira era consumido pelos
mercados platinos. Mas, não obstante as
dificuldades surgidas quanto à exporta-
ção do pinho, devemos ressaltar que as
exportações de madeiras duras (peroba
e canela) atingiram cifras bem elevadas,
atenuando em grande parte os efeitos
da retenção do pinho exportável. Isso se
deve aos novos mercados, notadamente
os do norte do país, os quais garantiram
a estabilidade alcançada pelas cotações
dêsse tipo de madeira. Releva notar,
também aqui, outro acontecimento de
alta importância para a economia do
país, ocorrido no exercício de que nos
ocupamos. ÉÊste, porém, ao contrário do
anterior, é de caráter positivo, influindo
benôficamente na conjuntura econômica
do sil. Referimo-nos à alta do café,
graças ao qual o Brasil conseguiu cobrir-
se em parte da crise de cambiais e res-
tabelecer o equilíbrio da nossa balança
comercial com a América do Norte. O
Estado do Paraná, que dispõe de exce-
ientes terras para essa cultura e é atual-
mente o maior produtor depois do Esta-
do de São Paulo, beneficiou-se larga-
mente com a alta do café. Está se tor-
nando, assim, um rival respeitável —do
Estado bandeirante, acreditando-se mes-
mo, que dentro de poucos anos lhe arre-
oatará o pôsto de liderança na produção
da preciosa rublácea. À Santa Catarina
pouca vantagem trouxe a alta dêsse pro-
duto. Aquí, a não ser —Camboriú, cuja
produção alcançou 20.000 sacos, somando
um total de Cr$ 2.400.000,00 aproxima-
6 0 temos 00 município
que se dedique à cultura do café. Embo-
va reconhecendo os grandes benefícios
que nos trarla o incremento dêsse pro-
duto, não devemos lamentar, por outro
lado, a sua ausência do nosso território
como cultura dominante. É que a polícul-
tura nos parece ser, ainda, um dos as-
pectos mais sadios da produção catari-
nense e a razão principal, dizemos, pri-
mordial do equilíbrio que geralmente se
observa em nossa balança comercial. Me-
rece destaque, entretanto, a safra do
rigo, a maior verificada até hoje em
santa Catarina, graças às atenções do
govêrno para êsse setor da produção na-
cional. Entretanto, tal como previramos
em nosso anterior relatório, a entrada
do trigo argentino, do qual em verdade
não podemos prescind!; por falta de au-

 

1-3-50

 5
to suficiência dêsse produto, e
cando o65408 00 0
graves prejuízos para os produtores, da-
da a diferença do preço entre o trigo na-

cional e o argentino. Ésse fato está cau-
sando alarme no seio das classes colo-
nilais do oeste catarinense e tornará im-
praticável a recente portaria do exmo.
sr. Ministro da Agricultura, que fixou em
um mínimo de Cr$ 150,00 o preço do
0 5 do específico de 60 Kls.

Ora, com a entrada do trigo argentino
a preços inferiores, os8 desin-
teressarão pelo trigo nacional, passando
a moer grão argentino, como aliás já es-
tão fazendo em plena zona produtora

dêsse cereal. Urge, polls, que o nosso go-
vêrno já que procurou fomentar à in-

dústria tritícula no. 4tam-
bém no sentido de ampará-la através de
medidas protecionistas sáblas e oportu-
nas, evitando o prejuízo e o desânimo
entre os colonos. Na região serrana a
indústria pastoril continua sendo a nos-
sa principal fonte de riqueza. O preço
do gado se manteve mais ou menos esta-
cionário. Os rebanhos, entretanto, den-
tro das condições dominantes, são insus-
cetíveis de grande 085508 naque-

la região, cujas estâncias se encontram
4 81povoadas.
O efetivo da população bovina, só no

município de Lajes, atingiu a cêrca de
200.000 cabeças e n sua produção anual
é de cêrca de 80.000. bezerros. Entretan-
to, notou-se uma sensível melhora no
pêso do gado, o que se deve à preferên-
cia que os criadores vêm dispensando

pelo gado de raça. Essa, 5 tem
uma das causas da grande diferenca de
pôso existente entre o gado argentino e

tá deslo-

se

o brasileiro. Enquanto um bol na Argen-

tina atinge em média
no Brasil dificilmente
de 500 quilos. É
produto de três
estirpe, como o

900 a 1.000 quilos,
excede a média

que o gado argentino é
raças inglesas de alta

Schorton, o Hereford e
o Polled Angus. Verdade é que fatores
externos, como as excelentes pastagens

tôm contribuido também para o maior ren-
dimento da criação bovina daquela nação.
Mas, conforme.se constatou na última
exposição agro-pecuária, realizada em
Lajes, os lotes dessas raças expostas na-

quele certame acusaram um aumento de
60% sôbre o pêso do zebú. No setor da
indústria têxtil, uma das mais importan-
tes do Rrasil, não se registrou alteração
digna de nota, sendo ainda perspectivas

incertas o panorama dessa indústria pa-
ra o ano de mil novecentos e cinquenta.
Entretanto, cumpre assinalar as amplas
remodelações por que passaram as nos-

sas principais fábricasde tecldos de al-
godão, as quais se reaparelharam de no-
vas instalações e moderno equipamento
técnico, podendo enfrentar, assim, com
maior segurança, à grande concorrência

10nestes últimos anos. A capa-
cidade da nossa indústria 4
006.5 aos
modernos maquinários adquiridos recen-
temente pela Usina Adelaide, cuja pro-
dução elevou-se, na última safra, para
52 11 sacos, sendo de 75 mil sacas a
produção prevista para 1950. No que
tange ao problema do carvão, é de la-
mentar não ter sido dada, ainda, uma
solução capaz de desoprimir os portos
de Laguna e Imbituba dos grandes es-
toques ali existentes, não obstante se
encontrarem aqueles portos conventente-
mente aparelhados. Mas não é só o car-
0 4está sofrendo com a falta de
0 de transporte. Segundo estamos
040 4 1meses que não se
embarca um único volume naqueles por-
tos. A farinha de mandioca, cujos esto-
ques são calculados em alguns milhares
de sacas, tem sido um dos produtos mais
prejudicados por êsse estado de colsas.
É realmente deplorável essa situação,
cujo prolongamento resultará, fatalmen-
te, em graves prejuízos para a lavoura
e o comércio exportador do sul do Es-
tado. Um fato que não pode passar sem
registro neste breve relatório, 6 0 0-
do das populações rurais para o norte
do Paraná, estimando-se em mais de
1.000 o número de famílias que vende-
am as- suas propriedades, principalmen-
te no sul do Estado, e demandaram
àquelas terras. Essa imigração interna
é um fenômeno em parte explicável num
país como o nosso de grandes vácuos de-
mográficos, mas não deixa de ser extre-
mamente prejudicial à produção lavou-
2 do Estado, que se vai despojando,
assim, dos seus melhores braços. Entre
os acontecimentos teóricos ocorridos nos
domínios da economia nacional releva
notar, aquí, a conferência de Araxá, on-
de estivemos presentes através de uma

equipe de técnicos, e cujos trabalhos,
Já amplamente divulgados pela 1-
sa, representam 101 50 no
sentido de colaborar com o Govêrno pa-
ra a solução dos problemas nacionais. A
propósito dessa conferência, chamou-nos
a atenção o Interessante trabalhos apre-
sentado a êsse certame pelo sr. Hasdru-
bal Bellegard sôbre o “Barateamento dos
Fretes", inserto no “Boletim Informativo
da Associação Comercial do Paraná”, de
junho de 1949. Estabelecendo um con-
fronto entre os fretes por m/3 de pinho
embarcados no pôrto de Paranaguá para
Belém, Europa e América, chega à se-
guinte conclusão: Belém, Cr$ 441,8
0 8 40140 América, Cr$ 420,00.
É curiosa a extraordinária diferença
existente nos fretes por m/3 de pinho en-
tre os portos nacionais e estrangeiros, o
que justifica plenamente a proposta en-
caminhada à conferência pelo sr. Belle-
gard sôbre 0 barateamento do frete. Im-
põe-se, realmente, uma medida nesse sen-
tido, pois não se compreende que um
m/3 de pinho custe mais caro para um

pôrto nacional que para a Amé ica ou
Europa, Outro capítulo que desejamos
abordar neste relatório, por ser de gran-

6 1665 sociedades —anôni-
mas 4 6 0 4se pren-

de à ores de Curitiba. À fal-
ta em nosso Estado, 3

caturinenses são obrigadas, por
lei, à manter a cotação dos seus títulos
na bôlsa mais próxima que, no caso, éa

de Curitiba, mesmo que já estão ins-

critas nas de São Paulo ou Pôrto Alegre.
5 e apenas à título de infor-

interessad transcre-
vemos aquí o seguinte parágrafo do pa-

recer emitido pelo Departamento Jurí-
dico na Bôlsa Oficial de Valores de Curi-
tiba: “O decreto-lei n. 9.783, de 6 de se-
tembro de 1946, do Govêrno da União
em seu art, 1º, estubelece que as socie-
dades anónimas, em organização ficam

obrigadas antes de entr: em funciona-
mento a requerer à bôlsa de valores
1 15 0de sua sede a cotação de

suas 65 0 ões ao portador. As
já organizadas, na forma do parágrafo
único do mesmo artigo, tiveram o pra-
zo de 90 45 para cumprir êsse disposi-
tivo. Instalada Bôlsa de Valores de

as

 
sido

Curitiba, dirig 504468 anô-
5 do Paraná mta Catarina,

dando-os a regularizarem sua 81-
ão para o que 12 15-

.85 as do Paraná e a maio-
das de Santa Catarina logo atende-
essa solicitação, requerendo Iinscril-
neste instituto. E delas a qua-

totalidade já se achava inscrita
na Bôlsa de Valores de São Pau-
lo ou na de Pôrto Alegre. Porém, não
tardou começassem companhias de San-
ta Catarina a resistir ao nosso convite,
alegando que já estavam inscritas nou-
tra 6ôlsa. E nalgumas avançaram mais,

reclamando restituição das taxas paga

0 Departamento Jurídico da Bôisa Of
cial de Valores de Curitiba, em face dôs-
ses casos objetivos de relutância no
cumprimento da lei, ofereceu pareceres,

cpinando que as sociedades anônimas de
Santa Catarina eram e são obrigadas a

| cotar suas ações na bôlsa mais próxima

de sua sede que é a de Curitiba, embo-
Já inscritas noutras, E continua êste

partamento Jurídico assim pensando",
(Transcrito da —“Gazeta do Povo", de
Curitiba, de 28-1-1950). Não desejamos
concluir esta exposição sem retornar 8

um assunto que já foi objeto de comen-
tários em relatórios anteriores, e que
ainda continua pendente de solução. Re-
ferimo-nos 0 bens dos súditos do eixo,
cujo bloqueio ainda6 0 8

prejuízos para a economia nacional. Os

Bancos sobretudo 540 os que mais so-

frem as consequências dessa política,

01 é sabido que, além da imobilização
dos valores bloqueados, que sobem a

vários milhões de cruzeiros, persiste, en-
tre os considerados súditos do eixo, um

natural retralmento em relação nos es-
tabelecimentos bancários. Assim, todo o
cabedal por êles acumulados desde a
nossa participação no conflito, é reco-
lhido às arcas domésticas ou particula-
res quando podia estar circulando nos
Bancos. Já não é sem tempo, após tantos
anos de paz, que se resolva definitiva-
mente tão aflitiva situação, sobretudo
em relação àqueles que com o seu tra-
balho têm cooperado para o desenvolvi-
mento do nosso País. Prédios novos —
Continuando o nosso programa de cons-
truções, inauguramos as sedes próprias

4 4 e Chapecó e iniciamos a re-
modelação do edifício da Filial, em Brus-
que. Em Itajaí, o prédio da Matriz, um
dos maiores do Estado, está caminhan-
do para o seu término, o que esperamos
se verifique até fins de 1950. A1

de Curitiba, instalada num edifício que
impressiona pela imponente beleza da
sua fachada e pelo confôrto de suas ins-
talações, está rivalizando com os maiores
estabelecimentos bancários do Paraná.
Mas também no interior temos observado
que os departamentos instalados em pré-
40 00 0400
25 50 0 420 -
tude da confiança pública que inspiram.
É, pois, compensadora a imobilização de
capital, motivo por que, uma 7 0-
cluido o prédio da Matriz, é nosso pen-
samento ampliar o no programa de

construções, estendendo-a a tôdas as pra-
ças ainda não servidas por sede própria.
Fundos de reserva — Nesta verba foram
feitas novas dotações, totalizando ....

Crg 25.487.252,10, O que representa um

acréscimo de 8 3.144.007,70, sôbre às
reservas do exercício de 1948. Cumpre
notar, ainda, que a verba de juros
descontos a vencer, que passa para o
mestre seguinte, monta em

Cr$ 5.043.787,80. Dividendo
grato comunicar-vos que a importância
reservada para o pagamento de dividen-
dos foi calculada na mesma base dos
anos anteriores, ou seja 12%. Pessoal e
diretoria — O dia 18 de janeiro de 1950
foi, para todos nós, data de profundo
pesar pelo falecimento do nosso saudoso
companheiro de diretoria, sr. Bonifácio
Schmitt, diretor do Banco desde à sua
fundação, ao qual sempre emprestou o

seu prestígio, apõio moral e clarividen-
te orlentação. A êste homem, probo,
operoso e leal a nossa imorredoura h
menagem de saudade. Conta omno
0 funcional com 648 funcionário

cuja dedicação e trabalho contribuiram.
preponderantemente pará o êxito
nossas operações. Conclusão — Este, srs.
10155 6 o relato que tinhamos de
apresentar-vos. Manifestamos de público

a nossa satisfação à todos quantos nos
honraram com a sua preferência e dis
tinção e colocamo-nos Ro VOSSO 0

das dispor para quaisquer outros —gsclargel: 
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que des ejardes' 14janeiro no último semestre, devido no seu pre- «ar. Edgar Barreto, Helma Vo PÁ UCA DE P

50.810 4 1.60- 0 estado de saúde. Lamentando 6.6 Volkmar ) 1

. Rodolfo Renaux Bauer,

|

perda 4650 probo, honesto e Germer, Otto Sonnema 153

to 60 Deske, diretor-

|

lez11, somos de parecer que o número de Hacklaender, Irineu Schwarz, a : EDITAL DE CONVOCAÇÃO

; Miranda Lins, diretor-ad-

|

sete diretores é o suficlente para aten- 1 Franz Carl Werner, Roberto

tenuux, Irineu Bornhausen

|

der 2 adminis tração superior do nosso | senbacher, Polínd Herbert Mueller Assembléia geral erdinár

tumos, diretores. Pro: i Banco. Entretanto, apr 0 uma ring, Dorací Stela Baisint, Oswaldo Convidam-se os srs. acionistas

residente pediu que fô à 155150 5 55do conselho 1-  . 1016 4 6 81 0

o do membros do conselho

|

cal, sendo conventente a elevação do nú- | Marga Koschel, Leopr ldo Rapbe, aul 1 11 1 0 4 1950, às 14

a 1 acionista sr.

|

mero de seus membros, de 4 para 5.

)

Ernesto Scheidemantel, Artur R: 1 8 sun sede social provisória

0 5 eleitos

|

Assim, as reuniões dêste órgão contro-

|

nior, Victor Probst, Otto Pazs td, 3 sit te Novembro n. 13, afim-de delibera-

0151 0. os se-

|

lador, trimestralmente feitas poderiam

|

que Grewsmuehl, Jutte Z 3 31- ôbre o seguinte:

Maximiliano

|

ser realizadas em cada mês, e garten. (Ass.) Ingo Wolf 6 46 650 do relatório, balan-

José Menes=-

|

não haja empate na votação, passí de: Luiz Francalac 6 Salim e a de lucros e perdas referentes

st de Sousa

|

cinco o número de seus membros Miguel, Luiz Magalhães leiro a > o findo de 1949;

e Aumusto 0160 Voigt, sen-

1

605. 000 . 0006Elp. 1 ão de nova diretoria;

primeiros reeleitos, o que | SAL Suúubstitua-se a or por a espôsa Lídia 1220 (C - ssuntos de interêsse geral da

unanimiícdade. 4 FO 7 Art. 8º Subs 1 6 dr. Aníbal es Coste Antônio

Aa suplentes os |a pe 74 “in-fine”, 0. 1040 da Luz, Paulo Jacó Mi 1 março de 1950.

040 21 -85 Adolfo 3ortolu por sua espôsa E Vieira, diretor-presidente.

Pe eira, Ralf 0 00. Cumpre pois, ao con- 3 Waldemar Tone (580)

0 1 e Werner Metz.

|

selho flscal opinar sôbre a presente pro- 8 a, Mianoel Feii -

foi 6 00 4 4- 2052 6 4 4 sembiéta geral, soberanamen- | 60 568 x 01 4 anta da reunião extraordi-

palavi ) . Ino Wolfgang

|

te, decidir sôbre o unto. Itajaí, 27 46 020 Genove 1 ár n direto do 0710 Indústria e

8 eleita por acla-

|

taneiro de 1950. (Ass.) Genésio Miranda

|

Oliveira, João Antunes C 4 6 1 cio de té 4 S.A.

4040

 

por todos, 8 Lins, Rodolfo Renaux Bauer, Hercílio Dec Tonon, Amaurí Madureira, r sua 3 3

L Para divetor-s ke, Antônio Ramos e Otto Renaux”. Ainda

í

pôõsa Aniia Del) Madureira; í 3 três 1 3

Genésio Miranda 33

|

com an palavra, o sr. presidente pediu ao

|

Menegaz, 10 5 Teo: 10 .

0. Rodolfo

|

conselheiro, sr. Fritz M. Schneider, que Schlickmann, Antônio Sandrinit, Rômulo

1

3977 2 ne

Perim, 1 1 1 3 e06 xr

Sílvio 1 los três d mês março 40 ano
e ceinquenta

la

1 05-0

|

le: o parecer do conselho fiscal, com Sandrini, Domingos Bortola

lio Deeke e dr. rio Mi-

|

referência ao mesmo assunto, o sr. Fritz 20 1. 5 af Candemil da nresentes

para diretores os srs. Otto | . 81o seguinte: “Parecer

1

5 Silo Ulisséa, dr. Paulo Carneiro, ? au Bauer. Antônio

1 Bornhausen e Antônio

|

do conselho fiscal — Convocado éste

|

Paulo Carneiro, por seu filho menor Re x e Horcílio Deeke,

& reeleitos. Deixaram de vo-

|

conselho fiscal do Banco Indústria e 50 Fonseca Carneiro; Win3910 ret ns de : o art. 8º, dos es-

15 eleitos. A assembléia de-

|

Comércio de Santa Catarina S. A. pela

|

Werdinando Stracke, Edinundo Jos 8 1 resolvido nos

ln que 05 vencimentos da di-

|

sua diretoria, para dar parecer a respei- rulski, Pedro Bertoncini, Samuel 8 . dos mesmos ecstatutos

atificações do consºlho

|

10 da vaga havida com o falecimento do

|

n1, Celeste Losso. ( ASS.) Cy R 7 - 1 430

1 105 40 460 8. 010 81 000 7. 40 sé 2 1 006 550 de

anterior. Solicitou a-

1

2 18 de janeiro pp. fato que lamenta-

|

TT. C. Pereira. p/p. de: Pedro S 1 1618 00 560 8

0 6 16- 708 0 o mais profundo pesar, vimos

|

Santos. (Ass.) Nestor E. 8 1 competente autorização para

r voto de louvor à di-

|

96ferecer à assembléia geral as nossas

|

5/p. de: Francisco de 4 . 4 1 1to de escritório do Banco

toria, con: elho fiscal e funcionários, ugestões para serem apreciadas pelos 3. Aldo M. de Almeida. /p. 1 15 57 1 45 sediadas no

Ja excelente colaboração e resultados

|

senhores acionistas: a) ratificar 2 0

1

00 Max Colin, Hans Rudo!f Henrique 4 to 1 nm Lapa — Jurisdi-

1 o que foi aprovado unânime- 10da diretoria, no sentido de supri-

|

Maver, Hans Augusto Meyer, Eduardo 108ta filial em Curitiba, carta

abstendo-se de votar os diretores, nir o cargo. Justificação: quando da re-

|

560 Meyer, Germano Augusto Fre- patênte n. 2.071. Lava 6 à sede do mu-

conselheiros e 04 presentes 'worma estatutária procedida pela Supe-:

|

lerico. Roberto Leopoldo Stein, Fernan- 116 marca do mesmo nome,

Com a palavra o sr. Gené * Miranda intendência da Moeda e do Crédito,

|

lo Tilpy Bernardo Boehm, Albano Sch- |, 0 0 com 0

Lins, agradeceu a sua reeleição e a de| irgão fiscalizador e controlador dos Ban nidt, Eugênio Schmidt, Curt Carlos Co- 8 ira, “Per to Amazonas e Campo Lar-

seus companheiros de diretoria, dizendo

|

*os e Casas Bancárias, foi a diretoria do

[|

in, Edgar Kletn, Hermann Met ser-

|

£ no sul cc os municípios de-

que nfio pouparão esforços de sempre 105so Banco considerada como excessi- mano Leonardo Meinert, Jofio Herbert 6 4 50 dos Pinhais e ao oe-te

elevar o bom nome do Inco. Como ne- amente numerosa, afigurando-se-nos, úrico Colin, Gertrudes de Campos Pri 1 3 111105 4 850 Mateus do

nhum dos acionistas quisesse fazer uso 570r conseguinte, que devemos aproveitar

|

*er, Ricardo Koehler, Alberto0

1

81 6 940 João do Triunfo.-Grande mu-

à palavra, deu o sr. presidente por -1 0 de reduzi-la, modificando-se

|

Afonso Hermann Lepper, Otto Jordan ntcípvio, constituído de ótimos campos

rrada a sessão, mandando que 6la-

1

9Isso os arts. 7º e 89, dos estatutos. Sobrinho, Gustavo Oto Cristiano Gerken, Dara pastigens e de ricas matas e dota-

rada a presente ata, por mim, João . b) aumentar o número dos0 40 20 0. Vitor Miranda, 99 de um excelente clima, sua popula-

Alcântara, secretário, e que vai por to-

|

conselho fiscal de quatro para cinco,

|

£Lange, André Bedk Júnior, Adolto 1- 640 é de 47 babitantes. Segundo da-

005 assinada para os devidos fins. Itajaí,

|

modificando-se o art. 238, dos estatutos. ohlin, Frederico Guilherme Augusto Ur-| dos oficiais, a safra de 1948 01 a se-

10 de fevereiro de 19050. (Assinado) Por| Justificação: Para evitar empate na vo- nan, Hugo V. Frankenberg Ludwigsdorf, guinte: 228.000 sacos de milho, 16.000

si e por pp.:20 Wolfgang Hering, tação. É essa a nossa opinião, s1 alvo - 0 8Rodolfo Olsen, - 88608 de feilão, 137.940 sacos6

Hercílio Deeke, 000 R. Bauer, Gené-

|

lhor argumentação. Itajaí, 8 de fevereiro 00 663. 08Eber- 18527.000 410 4. 654.723

sto Miranda Lins, por si e por pp.: A de 19050. (Ass.) Fritz .1. Arno naradt, Francisco Fberhardt, Jorge 405 1(sementes) e 420.000 quilos

Garcla, por st e por pp.: José H. C. Bauer, José Menescal do Monte, Nestor Trinks, Henrique 0 16 Filho, Raul de trigo. Possut agência do Banco Ca:

reira, por si e por pp.: Nestor E. E. de Sousa Schtefler”. Dado conhecl- Werner Max Lepper, Nelson Walter, mercisl do Paraná S. A. e do Banco de

. 40 81 Paulo Bauer, mento à casa da ordem do dia, o sr. Xavier Rudolf Paul Jullus Arp Drolsha- Curitiba 8. A. É chefe do Executivo

por s/filho Álvaro, João Pery Brandão, presidente pôs em discussão a exposição gen, Luiza Elza von Krausen Stein, Ho- Munteipal o sr. Otávio José Kuss. Em

por 81 0 .. Júlio Cesar Schmitt, de motivos da diretoria e o parecer do rácio Nóbrega de Oliveira, Max João Co- Palmas — Jurisdicionada à nossa agên-

Paulo Afonso Schmitt, 1 M. Schnei- conselho fiscal. Pediram a palavra pela 1dr. David Ernesto de Oliveira, Kurt cia de Pórto União, -66

der, por pp. Aldo Mário de Almeida, pp. ordem os srs. 5 dr.10 - Werner Metz: Roberto Nagel, Arnaldo 3.242, Palmas é a sele do município do

waldo Willerding, José Menescal do

|

mos e Heltor Pereira Liberato, o primei-

|

Moreira Douat,00 de Loio-| Wesmo nome, limitando-se ao norte com

Monte, Augusto L. Volgt, Cesar Ramos, ro opinou pela não supressão do cargo, ia, Júlio Wetzel, Gerhard Júlio Louis Guarapuava e Unl%o da Vitória e Santa

Antônio. Ramos, por si e pp.: Abílio Ra- fazendo longa exposição na conventên- Wetzel, Áttila Urban, Margit Bauer Catarina, ao sul com Santá Catarina eno

1 os, Arno Bauer, Heitor Pereira Libera. cia de aumentar o número de diretores, |1 18Pereira, Hans o este com Clevelândia e Mangueirinha.

to, Serafim F. Pereira, por sl e pp.: Pau- 20 envez de -10 o segundo em| Ottomar Kupseh, Rudolfo Rechenberg, Importante centro de indústria pastoril

lo Bauer, por si e pp.: Silvestre Schmitt, breves palavras manifestou sua opinião Francisco Evaristo . 458. do Estado, dada 81 4-

por si e pp.: 00 J. de Alcântara, Érico à supressfio do cargo. Com a palavra o FEwaldo Willerding. p/p. de: Osní Ramos. des de suas pastagens; sua gxportação

8. É cópia flel da ata lavrada acionista dr, Rodolfo Rennux Bauer, es- (Ass.) Abílio Ramos. p/p. de: Paulo Cor- no ANº de 19048 atingiu  .....

no livro competente, às fóôlhas 41 a 47v. clareceu à casa o motivo 6 a conventên- deiro, Adalberto Renaux, Gilda Renaux, Cr$ 5.607.308,10. Sua produção 014

010 do Alcântara e08 à da supressão do cargo, justificando Oswaldo Bittencourt Corrêa, Mussi 1 em 1918 a seguinte: 382.000 sacos de

0 ios. ainda a necessidade da criação de mais Mussi, Plínio Brasiliense de Sousa, 4- milho, os de arroz, 81.000 sacós

um cargo no conselho fiscal. Continuan- rio Mattos, Francisco Martins da Fonse- de centeio, G .000 saros de cevada e ..

do, o sr. presidente consultou aos acio| ca, Custódia Brasiliense, Alberto Crip- 140.000 quilos de trigo. Seu prefeito mu-

nistas se estavam perfeitamente inteira- va, Jayme de 0 Wenceslau de nicipal é o & 120 Ribeiro Viana.

Ata da assembléia geral extraordinária, dos do unto e como não houvesse Oliveira, Antônio Batista da Silva, Hum- Possui uma « do Banco do Estado

do Banco Indústria e Comércio de Santa quem mais quisesse discuti-lo, foi o mes-  berto Zanella, João Thomaz de Sousa, do Paraná 7 recém-instatada. Em

x 0 8. A. mo submetido à votação, obtendo-se o, Salomão André de Castro, Rodolfo- Palmeira — Jurisdicionada à nossa al

É eguinte112001 Aprovando inteira- ckert, Irene Bianchini Pagan, Otávio e Curitiba, carta-patente n. 3.071. Pal-

Aos dez dias do mês de fevereiro do nente à exposição de motivos da direto- Capanema, Júlio de Oliveira, 14 6 6 4 sede do município do mesmo

ano de mil novecentos e cinquenta, pe- fla e o parecer do conselho fiscal, 16.313 Sousa Pereira, Etelvina dos Anjos Sil- nome, com uma população de 18.255 ha-

las nove horas da manhã, na sede social, 008. 006 a alteração dos veira de Sousa, iuilherme Germano| "itantes. Limita-se no norte com Ponta

o 5 em assembléia geral extra- rtigos 7º e 80º, dos estatutos e à favor Niebhur, Alvina Haendehen Renaºaux, Ro- sa, ao sul com São 00 de Triunfo

a, de acôrdo com a convocação 1 80 do art. 23, os seguintes land Renaux. (Ass) Paulo Bauer. p/p.| 7 ; à leste com Campo Largo e Pôr:

no1 Oficial do Estado de acionistas: Dr, Abílio Ramos, Heitor Pe- de: Ayres Cesário Pereira, Leopoldo Zar- 7 5 e no oeste com “Teixeira

Catari . edícões de 1, 2 e 3 de reira Liberato, João Pery Brandão, Sil- ling, José Bonifácio Schmitt. Maria da Sour 4 9 04 riqueza é cons-

“Jornal do 00 .866 86Aldo Mário de Almeida Costa Morais Assis, Otávio10 - 42 8e pecuária, 4

4 1-2-50. 30 681 00 4.103 reira, João Ferreira de Macedo, Virgínia vrodução em 1948, 01 a seguinte: .,.

outros 1 o 70 -0 08. 0 63 . 0 Ramos do- Fontes, Jofio 04 00 Cesário Pe- 2.700 15 de feijão, 2.160 sãcos de ar-

ado, os é Banco 1-

1

20 40contra com 650 votos,

|

retira, Pedro Bernardes, Maria Mafra Si 02 1 sacos de milho, 40.000 sa-

e 01 o Catarina orrespondentes a acões de sua proprie- mão, 6 Specht, Francisco da Costa 5 ata 1 e 69.000 autlos de

10 be 6 1. .4 e a favor com 600 0 6210- 686. 2 . 00 O. 10 municipal está a

20.416 portando 'atário, por procuração. Ficaram assim, Schroeder, Walter Ravache, 4 62580 Benjamin Malucelli. Repre-

de 1 408 40 6 0-1. 20205 0 0 00828 sub: von Euettner Ravreehe, Fábio sár sentação bancária:' Banco Comercial do
conforme 0 40 110 4 61 00.0 Pereíra, Artur Schloesser, Carlos . 1 20 do Paraná S. A. e Caixa Econô-

fis. 12 18, 18v. 14, 14v., 15, 15v., 16] 2 acionista sr. Paulo Bauer, propôs Rs 1 1 460 Federal do Paraná, e corresponden-
e 161. assumiu a presidência da mesa o  ôsse colocado na sala da diretoria do * sua espôsá Áurea C. P. Schmitt 00 do Brasil S. A. e Banco
7 6Miranda Lins, diretor-supe- tunco o retrato do diretor falecido, sv. (é Suvoestre Schmi p/p. de: Cora 1 A. Em Piraquara — Ju-
rintendente do Banco, que convidou os Bonifácio Schmitt, proposta que tôda 4 6 Magalhães Rocha, Manoe' Matos à nessa filial de Curitiba,

85 606 e João 3. Alcân- casa aceitou como justa homenagem 0 68 de0. 0101- 1  . 2.971 Piraquara é à
tura para secretários. Instalada a mesa, Inco" àquele diretor. Disse o sr. presl- |. 68 d) Nune e do 1 O:

O sr, presidente abriu a sessão, pedindo, lente, endossando a homenagem em Francisco Carlos Cab: al N Luiz 6 me 0680 4 416

16. 65 dado um0 0. 4na sala da diretoria já exis- 1 Cabral 6. Maria 6 1 88 mit 9 6 10 habitantes, 11-

si êncio em homenagem suo diretor Bo- ta o retrato do sr. Cônsul Carlos Re- Guiomar Cabral Nunes. 076 J. sé dos 1 3 16 8 0
0 8recentemente falecido. mMux e que também, dentro de poucos de Alcântara. p p. de: Adelaide 1 1 a e 16 60100 4-

1056 ida à homenagem, mandou .

|

Uns, seria colocada a fotografia do sr.| da Fleischmann, Irineu, Bornhaus Soo a é as1 101 06 46

656 4o secretário sr. ê 'urt Hering; ambos falecidos e ex-dire- Mário Miranda Lins, Udo Garcia e r 081 8507 1 0.749601
de Alcântara lesse o edital de convoca- ores do Banco. Com an palavra o dr. Ro- 3 6 6. 8 Gar- 2 t DEL o eso 408.10

ão, que 1 seguinte teor: “Banco In 101fo Renaux Bauer, fêz sentir nos pre- 6 Maria Julleta Miranda 1. 4883 1 1 e 8 82 520 sacos.

e 60 4 8Catarina entes que a homenagem era mais do Áry Garcia. Por5 8 Refaux -8 1.001.006: 680 4142

A: 2 112 geral04- 16 08 mas que não podia ser trata- e Maria Luiza Renaux - . 4 01 0 1 5 51 3 56010
São convidados srs. acionistas 3- ta nes assembléia por não fazer parte Renaux, Paulo Bauer. Rodolfo R Bauer te 281

4 geral extraordinária, ia matéria a ser discutida, conforme Genésio M. Lins, Ary Garcia, José H. C. : õ E, 1
4 no dia 10 de fevereiro 6 do dia. Diante, entretanto, da Pereira, Jofio . 4 421 1 1 1 nada à 386 1

o em curso, às 9 (nove) horas, na 566 unânime da casa à homenagem Schmitt, Heitor P. Liberato, Arno Bauer, | as, carta at e 243
da diretoria do Banco para delibe- *m 60 010 30 15 Abílio Ramos, Antônio Ramos, Cesa: uu é 1Ss: n. 3.243. São Mateus

61 a seguinte ordem do dia: tue à mesma em nada prejudicará o as- Ramos, Augusto L. Voigt, José M 49 1 net er6 10 do 180

05 0 0 con- 60 discutido e aprovado 6 8- 0 Fritz M. Schneider. Paulo 0- 26.314 habitar o0uma população de

tulos: “Da administra- tléia. Nada mais havendo a tratar, o sr. so Schmitt, Júlio Cesar Schmitt, x p. de com 0 20 0

conselho fiscal”. Itajaí, 27 re:dente deu por encerrada a sessão, Hans Reinhart von8 Júlio 4 1 8 0988 0
janeiro de 1950. todolfo 12 mandando que eu, João J. de Alcânte Cesar Schmitt s/filho Álv Jo 6 ta º 8 1 2
1-8 Em seguida 0  . 5. 1 6 2Brandão, 8. 6 o : EE 1 156 0 08.

iente leu à exposição de motivos para os fins legais. Itajaí, 10 de feverel- Bauer, Agenor 8 21 0 8 9 0686 6008 muni-

respeito à ordem do dia da ro de 1950. Pp. de: Curt Probst, Júlio de 85. 8 co8 086 .7
mais 55do conselho fis- 246. 10 Gross, Otto Hen- C. Pereira. É cópia 1 6 ia à 0 10 1 010 0 110

103140 4 00 6  . 1 8Adolfo —Schmalz, livro competente, às 209 ção)1 ração da madei-

Janeiro pp. o nosso bom com- 304010 Kleine, dr. 1 Cristian n 3. de Alcântara e ico Scheeffer, 0 68 8 00
trabalho sr. Bonifácio Sch- Zimmer, Hanna Zimmermann, rich secretários. . 1 6 16012 4 1948

do0 44 4 60 64. Max "Tavares 17.200 810 00 0

compareceu sempre do Amaral, Dorotéia Meyer, Krich Steln- 6 4 p 1 46 8- 52 6 30 81005 46

683 sem anais da diretoria, salvo bach, Roberto Baler, 60 ! 8 paço) 4 tá 6 0ABRO 6 ÃO: e oe18 telo, 550.009 4405 46 1
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CATARINA 8. 4.

Assembléia geral ordinária

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

. Sho conv 14085

42 n a se reunirem em assem-

11 gersl ordinária, 4 renlizar-se no dia

25 (vinte e cinco) de março do corrente

ano, .às 14,40 (quatorze e mein) horas,

na sede social, à Alameda Duque de Ca-

xias . 7 desta cidade de Blumenau,

afim-de deliberarem sôbre a seguinte

os senhores acionistas,

Ordem do dia

10) — Aprovação do relatório, balanço

0 44 diretoria e do respectivo

parecer do conselho fiscal, referentes ao

exercício de 1949;
9 Eleição= dos membros da 41-

0
30) hez= Eleição dos membros

e suplentes do conselho fiscal;

40) — Assuntos divers

efetivos

AVISO IMPORTANTE

Consoante O estabelecido no artigo 38,

dos estatutos 8015 as pessoas presen-

tes à assembléia geral deverão provar a

sua qualidade de acionista; exibindo do-

0 41 de sua Identidade.

Blumenau, 17 de fevereiro de 1950.

6 Renaux, diretor-presidente.

Ingo Hering, diretor-vice-presid
ente.

Udo Derke, diretor-gerente. (570)
0

TECELAGEM UNIÃO S. A.

Assembléia geral ordinária

28 CONVOCAÇÃO

00 os senhores

se reunirem em assembléia geral ordiná-

ria, em 2º convocação, na sede soclal à

rua Amazonas, Garcia, N9 no dia 19 de

0 4 1950, às 9 horas, com a Se-

guinte

acionistas a

Ordem do dia

19 - Apresentação, discussão e apro-

vação do balanço0
31 4 de-

zembro de 1949, do relatório da direto-

rla e parecer do conselho fiscal.

* 209 — Eleição do conselho fi: cal, mem-

bros efetivos 6 tuúplentes, 418 0 6-

6110 dé 1950.
39 - Assuntos

social,
10 4 16

8162 geral extraordinária

- 22 CONVOCAÇÃO

6125 os senhores a tonis'as a

se reunirem em 1614 841 extra-

ordinária, em 2º convocação; na sede só-

cial, rua Amazonas, Garcia, 99, no

dia 19 de março de 1950, às 11 horas,

para o fim de deliberarem sôbre uma

proposta da 01 com parecer do

conselho fiscal, sóbre 8

Ordem do dia
Cs 1

10) — À
da' sociedaa

Blun enau, 6 120 de 1950.

1201894
diretor-presidente.

Christiano Theiss, 4 6 0-5.

8 É 1 (561)
8

diversos 8 16
8

LUIZ0
COMÉRCIO

8. . 84
É

AGRO-PECUÁRI
A

Assembléia geral ordinária

Os acionistas da 717 Bertoli S. À.

Indústria e Comércio “Agro-Pecuária",

0 008 a comparecerem assem-

1 8 ordinária, a realizar

din 15 de março de 1950, às 10 horas

sede social, -48 deliberar sôbre à

seguinte
Ordem do dis

19 -- Apresentação, discussão e apro,

vação do balanço ge al encerrado em 31

4 40 de 1949; relatório da dire-

torla e parecer do .conselho físcal.

20) — Eleição do conselho fiscal para

exercício de 1950.

89 Assuntos diversos

06181

66856

AVISO

-8 à disposição

—

dos senhores

01085 documentos exigidos pelo

artigo 19. do decreto-lei n. 2 ju7, de 26

dé setembro de 1940.

Rio do Campo, em

1950.
Luiz0

27,

25 de janeiro de

Senior, diretor-presidente.

í 1
(542)

de
1 1060

do Paraná À. A. E

do Estado do
Surval

01

0 8 216.900 91195 cevada.

050 do

e Banco Comercial

uma agência do 0

Paraná 5. À. É seu prefeito o SY.

08. Nada mass 0 a tratar,

encerrada à sessão lavrando-se n pre-

sente ata para produzir os efeitos legais.

1 3 4 março de 19 0. (assinado):

Dr. Rodolfo Renaux Bauer, Antônio R

mos, Otto Renaux &€ .0 Deeke.

cópia fiel extraída do livro de atas da

diretoria. Érlco 8
secretário.

(485)

Possui|
do Brasil 8. 4.1

Pâg. 8 — DIÁRIO 016141 0 8

DELEGACIA DA ESCOLA DE

0 0 08 00 8

608

EDITAL

Exame de radiotelegrafia

ABERTURA DE INSCRIÇÃO

O delegado da Escola

mento dos Correios e

0 6.

1 4 Escola, das

82 0 nho de certificados de

1º ou 2º classe, para civis e militares,

radiotécnicos radiotelefou as e operado-

res de este para fins 1005
00

2
0 0 a 0-

rias . 7867 4 7-6-934 4827

de 380-3-17.
Dia de abertura

Dia do
15-83-9059.
Os interessados

pedido de

de Aperfeicçoa-

rafos faz pú-

apital, pela De-
in ções aos

1.3-95
inscrição:

da «inscrição:
encerramento —da

deverão apresentar 0

inscrição na sete da Delegacia

da Escola de Aperfeicoamento
6

014 Regional, onde serão atendid

Aiáriamente, das 9 às 12 e das 14 às 17

horas.

Em 28 de fevereiro de 1949.

14600 1468. delegado da Escola

de Aperfeiçoamento dos 67605 Te-

légrafos.
2 (803)

—

DEPARTAMENTO
DF. SAÚDE

Edital

00

Torno público, de ordem do sr.

tor, que flcea prorrogado, até o dia

dêste mês, a inscrição aos exames de

habilitação para o exercício da profissão

de protético, nos têrmos da portaria .

25, de 1943, do Departame Nacional

Ae Saúde, a que se refere o e

Departamento, publifado no

cial do Estado”, de 1º de

rente.

dire-
15

fevereiro cor:

Florianópolis, 1º de marco

Arí Rumos Castro,

0

COMÉRCIO E TRANSPORTES
C. RA-

MOS S. A.

Assembléia geral ordinária

CONVOCAÇÃO

São convidados OS senhores acionistas

desta sociedade, 4 se reunirem em -

É geral ordinária na sede social,

à rua João Pinto, 9, nesta Capital, no

dia 28 de março do corrente ano, às

horas, afim-de deliberarem sôbre a se-

guinte A e
Ordem do dia

10) Exame, discussão e aprovação do

relatório da diretoria, balanço 86 ral, con-

ta de lucros e perdas e parecer do con-

selho fiscal.

20) Eleição do conselho fiscal para O

exercício de 1950.

39 Outros 80 4655

de 1950.cial.
0601

ço 2 0

10 Ramos, 10-684

AVISO
428160 dos

de ma
dir

-5
15 os documentos

2 art. 299, do decreto-lei n.

de setembro de 19:10.

106015 7 de
00 Rumos,

de q

março de 19

diretor-presidente.
(566) i

9

EMPRESA INDUSTRIAL GARCIA 8. 4.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Convocação

80 00 035 senhores acionistas

1 14 8 4 AR As 4

ordinária que deverá se readzar no dia

4 de 7 10 4 1950, às 9 (nove) horas,

no Teatro61105 Go es", sito à 04 15

te Novembro, nesta cidade, afim-de de-

iberarem sôbre à seguinte

. Ordem do dia

185 Exame, discussão e aprovação

46 balanço, conta de lucros e perdas, re-

1610 da diretoria e parever do conse:

ho fiscal.
20 - Eleição da diretoria para

do 1950/1952.

30 — Eleição do conselho fiscal para

o triô-

1950.
40 —

social.
Nota — Qs senhores

ram observar o disposto

4080 6vigor.
Blumenau, 2 de 600 de

Edwin A. Hauer,

Assuntos diversos de 1855

acionistas quei-
no artigo 26,

19050.
dirvetor-presidente,

(578)

Pede-se com empenho 208 srs. assinao:

tes do “Diário Ofícial” o obséquio de

pronto aviso no caso de qualquer mo

dença de 0480.

Outrossim, solicita-se o favor de comb

alcar qualquer irregularidade verificada na expedição do jornal.

-
1

senhores

5 SANTA CAT

40 DE BEBIDAS GERY 8. A.

Ass enbiéis 1 044

CONVOCAÇÃO

2 60105
6

> no dia

08 srs. ncionistas,
ceral ordinária, à
(dezenove) de mar-

13 (treze) horas
run Dr. Manoel
afim-de delibera-

rem sôbre

191e
2650
balanço

Leitura,
ôbre o reii

al, conta de
diretoria e

c
da

lucro
parecer do conse-

icão da nova diretoria.

o de novo conselho fiscal e

*rsos.

fevereiro: de 1950.
diretor-comer-

in). 4
0 7040-1600

AVISO

-5 105150

acionistas no escritório
0 4 4se 6
decreto-lei . 2.627,
de 190410.

Itniópolis, em
Micceslau 3.

dos —senhores
da sede, os do-

fere o art. 99, do
de 26 de setembro

27 4 fevereiro dÊ 1950.
Wielewski, diretor-comer-

cial. .
07diretor-técnico

(585)

o

EMPREÉÊS. É LUZ E FORÇA ELÉ-

TRICA DE 11601 8.

Assembléia geral ordinária

CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionis-

tas para se reunirem em assembléia ge-

ral ordinária, a realizar-se 4 18 (dezoito)

1e março próximo, às 10 (dez) horas,

na sede social, à rua Dr. Getúlio Vargas

s/n., afim-de deliberarem sôbre a se-

1
Ordem do dia

1º — Leitura, exame, discussão e delibe-

750 60 relatório da diretoria, ba-

9 goral, demonstração da conta de

1cros e perdos, respectiva aplicação,

e diretoria e parecer do conse-

ca
FEleicão de nova diretoria,

130 46 novo conselho fiscal,

5 n e respectivos suplentes.

40 —6 sôb'e à construção

106 valna no Salto Grein.
no Assuntos diversos.

polls, 27 de 60

aro .5

da

de 1950.
diretor-serente.

AVISO

disposição dos senhores

sc'Itórios da sede da so-
se refere

.627, de 26

= O

47 86
8 8. A.

CONVOCAÇÃO

Assembiéia geral ordinária

* São convidados os 578.

reunirem em embléia
09 ednde, à

3

acionistas 4 5
geral ordinária,

q tua São Paulo

. 2 6 80 dia 27 de

107 corrente, 8 9 102 horas, afim-

de deliberarem 0 a seguinte
Ordem do dia
discussão 6 0do re-

6 diretoria, do balanço, da con-

ta de lucros e pe das, referentes ao 8

cício de 1910, e do respectivo parecer

conselho fis
30 dos membros do conselho

al e seus supientes para o exercício

1) Leltura,
15 da

3 Preenchimento

diretoria;
4) Outros assuntos de interêsse social,

Blunenau, 7 de março de

Artur Fouquet, diretor-pr

do cargo vago 4

esidente.
(560)

0

80

Convocação de

1 Ss. A.

assembléia geral ordinária

convidados
comparecere n

ordinária, a realizar-

3 no dia 81 de março de 1950, às 10

horas, na sede social desta sociedade,

afim-de deliberarem sôbre o seguinte

Pelo presente nviso, ficnm

os senhores 3 ionistas à

à assembléia geral

Ordem do dia

10 — Exame, discus e

das contas da diretoria,

exercício de 1949,

aprovação,
relativas RO

notaiamente, relató-

rio, balanço, conta de lucros e perdas, e

parecer do conselho fiscal.

20 — Eleição do conselho

Assuntos diversos

fiscal.
de interésse

se à disposição dos se-

05 documentos 4 que

se7 y ; 99, do decreto-lei n.

2.627, de tembro de 1940.

Rio do Sul, 28 de fevereiro de 1950.

Irineu Bornhausen, diretor-presifionto

- - 539

6

74DE 060
8

EDITAL N. 5

| Concurso de prova de habilitação
s de des 8

seus ajudantes
do Inspetor desta Alfân-
público que se acha aberta,

09 inscrição dos can-

concurso de provas de babi-

vara os lusvares de despachantes

sduoncirôs e de ajudantes de des; rehan-

44 da Mesa, de Ren-

3 4 Tt 1
tos des

para
aduaneiros e

dem

11

asi.

provar com do-

cumentos

) 6

nes
b) fôlha
0 não

reahilitado.
4 ate

mado
e) está

18
cidadão brasileiro,0 4 21

corrida.
ser negociante falido, embora

de idoneidade
pessoas
com

moral,
idôneas.

militar.
ões que os

serfio fornecidas
ão, todo: os dias úteis,
horas e das 14,80 às

duas
6

quite
outr

11,30

4 de Florianópolis, 14 de mar-

de 15
1 62 4 00. 5-

941

0

ELECTRO AÇO ALTONA S. A.

Assembléia geral extraordinária

convidados os
de:ta sociedade

assembléia —geral x
realizar-se no dia 23 do

no escritório des-
deliberarem sôbre

Pelo presente são
nhores 0
comparecerem
traordináíria, a
corrente, 5 15 horas,
ta sociedade,-4
n seguinte

8

par
e

Ordem do dia
10º — 8816619 de vaga no con-

cal.seiho f
20 — Assuntos de
Blumenau, 13 4

0
Paul

interêsse social.
6 20 4 1950.

6 .560--.
Werner, diretor-técnico. (572)

-o

INDÚSTRIA DE LINHAS LEOPOLDO

SCHMALZ 8. A.

Assembléia geral ordinária

Pelo presente são convidados os senho-

res acionistas da Indústria de Linhas

Leo; oldo Schmalz 8. A., à comparecerem

1 561 01 2 4-

6 em o dia 22 de abril de 1950, às 10
oras, na sede social, à Rua Dr. Nerêu
Ramos, s/n. afim-de deliberarem sôbre
a seguinte 1

46do din
1 Aprovação do balanço e demais

documentos referentes ao exercício de

Eleição do
Assuntos

Gaspar,

conselho fiscal.
de interêsse social,

1º de março de 1950.
Leopoldo Schmalz, diretor.

1 À 9
-5 4 6 80810 dos -80

001 desta sociedade, os documen:-
tos a que se refere 0 artigo 94, 0
0 1. 2.627 -26 00 4

Gaspar, 1º de março de 1950.
Leopoldo Schmalz, diretor,5668
0

TECELAGEM34 84 4.

16120

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente fleam eonvidados x
acionistas desta sociedade a se1
510 a
e no dia 30 de março, às 8 ho-

na cede social, à Rua0 . 48
1 cidade de TItaiaí, afim de delibera.
sôbre a seguinte

r
nesta
rem

Ordem do dia

1) — Aumento do capital social;
2) — KRetorma dos6
3) Assunto de interêsse social
Itajaí, 1º de março de 19050. é
José Bonifácio Schmitt, diretor-gerennte.

(567)

Assombléia geral ordinária

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente ficam convidados os

05
4008o! sociedade a se

6 geral ordinária, 4 6
no dia 30 de março corrente, às

p ras, na sede soclal, à Rua Urugual
n. 48, nesta cidade de 1 afim-de
4 sôbre à seguinte

srs.
reunirem

Ordem do dia
— Discussão e aprovação do
da diretoria, balanço geral, conta

1 lucros e perdas e parecer do conse-

19 fiscal, atinentes ao exercício de 1949;
TITS reenchimento de cargo vago na

3) — Eleição do conselho
Assunto de interêsse
49 de maiço de 1950.

3 008diretor-gerente.

3

1)
tório
ie

rela-

fiscal;

43 social. 
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REDERICO HARDT S, A, INDÚSTRIA E
COMÉRCIO

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhores acionistas:
Cumprindo às disposições atutárias submetemos n seguir, à vossa
0 1 conta ce lucros e perdas, e demais documentos

bem como o parecer do conselho fis . tudo relativo 20 exercício de 1949 x
Frederico Hardt, diretor-prestdente.
Hans Mardt, diretor=-vice-presifiente
Jorge 4 diretor-gerent=o,
0.0 8diretor-comºrcial.
10 0460 --56.

BALANÇO GERAL 31
1 .0

6e es

7 DE DEZEMBRO DE 1949

Imobilizado
649.699,70

Máquinas e vasilhames
Móveis e utensílios
Automóveis ó

111.430,00
84.545,20
38.800,00 234.775,20

Disponível
Caixa — Matriz 210,
Caixa — Filial 16310109727.30 16.037,89

Renlizável à curto e à longo prazo
Mercadorias — Matriz Fis 1
Mercadorias — Filial
Contas correntes0
Contas correntes (devedor
Devedores em conta mensal

1.248.729,30

1.685.370,49

Contas de compensação
Endossos para desconto 121.288,00
68 08 .85.000,00 206.288,00

08 2.793.070,

4 8
Não exigível

Capital em ações
Fundo de reserva legal Es

Fundo de reserva especial
Fundo de depreciação

1.250.000,00
30.393,90
128.406,10
63.660,50 1.472.460,50

Exigível a curto c a longo prazo
Contas correntes credoras Matriz
Contas correntes credoras Filial
Credores em conta mensal
-0082
Dividendos à Pagar ........
Gratificações a pagar

681.186,70
25.873,00
2.721,10

194.940,40
75.000,00 é

134.600,00 1.114.822,10

Contas de compensação
Títulos descontados
Caução da diretoria

121.288,00
85.000,00 206.288,00

Cr$ 2.793.070,60

Indaial, 31 de dezembro de 1949.
Frederico Hardt, diretor-presidente.
Ha Hardt, diretor-vice-presidente.
Jo: Hardt, diretor-gerente.
Alf0 0diretor-sub-gerente,

Adalberto Sedlacek, diretor-comercial.
Heinz Duwe, contador, reg. CRC. (SC.) sob n.

0.162.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA “LUCROS: E PERDAS", EM 31 DE DEZEMBRO DF 1919
Dépito Crédito

1.228.228,60

7.81
32 313.90
13 301 50
19.525,00

0 10 20 nesta conta
Filial — idem, idem
Juros e descontos
Rendas diversas — ldem,
Aluguéis — idem, idem 9 iarEos
Conta corrente geral —0 101
Conta corrente varejo — idem, idem .....
Seguros — saldo desta conta
Despesas gerais — idem, idem
Impostos — idem, idem
Selos e estampilhas — idem,
1. 4. . 1 dem, idem ...

. A. P. 0. — idem, idem
Ordenados — idem, ldem
Fundo da reserva legal
Fundo re depreciação ....
Fundo de reserva especial
Gratificações a 8 ......
Dividendos a pagar

13.649,70
12.631 20
14.132 .20

342.655,90
56.670,50

160.835,00

75.000,00

1.301.383,50 —1.301.383,50

Tndaial, 31 de dezembro de 1949.
Frederico Hardt, diretor-presid=nte.
Hans Hardt, diretor-vice-presidente.
03 Hardt, diretor-gerentº.
Alf edo Kroeger, direto b-gerente.
Adalberto Sedlacek, diretór-com:rcial.

01 Heinz Duwe, contador, reg. CRC. (SC.) sob n.
.162.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abalxo-assinados, membros do cónsclho fiscal da sociedad: anônima0

Hardt S/A. Indústria e Comércio, tendo examinado, cuidadosamente, o relatório da

diretoria, o balanço, contas e demais documentos referentes no exercício social de

1949, verificaram a exatidão dos mesmos e a perfeita regularidade dos lançamentos

contáb:is., pelo que são de parecer que ad 1eles devam ser aprovados pela assembléia

geral ordinária a realizar-se no dia 18 de março de 1950.

Indaial, 9 de fevereiro de 1950.
= Victor Vi Gilsa

* Dr. Oslim S. Costa
Alwin Rauh Júnior

(334)

 

JUÍZO DE Cr$ 3.300,00;
com elxo de fCOMARCA DE 1
Cr$ 1.000,00; N.

Edital de primeira praça, com o prazo 6 metros rolimãs e

de 10 dias Cr$ 2.000,00: N. 4) — 1 tupia de ferro
º mesa de madeira, avaliada por
8 2.000,00: N. 5) — 1 eixo de

ferro, com 4 polias de madel.
s de lona e borracha, avalia-
2.000,00; N. 6) — 1 cofre de

ules”, avaliado por ....
Cr$ 3.000,00, num total de Cr$ 13.800,00.
Os bens acima foram penhorados a Walter
Moritz, na ação executiva, que lhe foi
movida pela firma Móveis Casa Nunes
Limitada. E, para que chegue ao conhe-
cimento de todos mandou expedir o pre.
sente edital que será afixado no lugar
do costume e publicado na forma dalel.
Dado e ado nesta cidade de Floria-

| nópolis, nos dezesseis dias do mês de fe-
vereiro do ano de mil no entos e cin-
quenta. Eu, Vinicius Gonzaga, escrevente

N. 2) 1 serra circular
rro e mesa, avaliada, por
3) — 1 serra de fita com

mesa, avaliadas por

DIREITO DA 1º VARA DA
FLORIANÓPOLIS

O doutor Mário de Carvalho Rocha,

juiz de Menores, em exercício do cargo

de juiz de direito da 1º vara da comar-

ca de Florianópolis, Estado de Santa Ca-

tarina, na forma da lei etc.
Faz saber aos que o presente edital

de primeira praça, com o prazo de dez

(10) dias virem, ou dêle conhecimento

tiverem, que, no dia 13 de março, pró.

ximo vindouro, às 14 horas à frente do

edifício do Palácio da Justiça, à Praça

Pereira e Oliveira, o 010 0-

6 trará a público pregão de venda

40 4 4m der e maior

lanço oferecer sôbre a respectiva ava.

liação de Cr$ 1º 0,00, o seguinte: .

1 10 1610 4 8 1220 .

io de  

0HIDRO ELETRICA PIRATUBA
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhor: acionis
21140

to, O
os 6 Ss legais e esta

demonst
:umentos re
achando-se «

sclarecimentos que julgar
de fevereiro de 1950.

er.
lho

de deze
quaisquer

Piratuba, 3
106

BALANÇO GERAL, ENCERRADO
ATIVO :;

A Disponível

Bens imóveis
Bens móveis ..
Máquinas ce 1

Rêdes de trans

Compensação
Ações caucionadas

.4 85 85 1
curto

0

1

aum. nto de

Resultados:
Fundo para depreciações

Lucros suspensos elos

Compensação
Caução da 60

Piratuba, 31 de dezembro de

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E
DÉBITO

Administração s.
Fundo para depreciações

Lucros SUspensos ........

Oficina
Administração

31 1949.
Leco
Ar"
06
0

Piratuba, de dezembro de

na D

91 ...acto

105 submetemos à vossa apreciação e
10 da conta lucros e perdas, parecer do

1105 &o ano social de 1949, encerrado em
ta diretoria à vossa disposição para pres-
les necessários,

00 Ko. Freitag, diretor-presidente.

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1949

8.927,20

199.642,80

124.143,30

21.150,10
34.202,00
984.738,70
619.235,80 1.659.326,10

45.000,00

r$ 2.037.039,40

447.036,80

1.270.000,00
14.204,50
150.000,00 1.434.204,50

”

22.104,30
88.693,80 110.798,10 1.545.002,60

Freitas, diretor-presidente.
itag, diretor-ger:nte.

diretor-sub-gerente.
reitag, contador, diplomado, reg.
42.850 e no CRC, sob n. 804.

PERDAS, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1949

189.735,20
22.104,80
88.693,80

Cr$ 300.533,80

sob n.

267.129,80

08 300.533,30

poldo Ko. Freitag, divetor-presidante.
do Ko. Freitag, diretor-ger:nte.
102 10--.
rd 0.200 diplomado, reg.

C. sob n. 42.850 e no CRC. sob n. 804.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Companhia Hid
nuciosamente a escrituração, balanço g&e
cumentos referentes no exercício de 1949
é de pnrecer que os mesmos sejam apro

Piratuba, 3 de fevereiro de 1950.

16
Lto

7 Elétrica Piratuba, tendo examinado mi-
11, conta de lucros e perdas e demais do-
e tendo achado tudo em perfeita ordem
ados pela assembléia g:ral.

undo Fredolino Ghering
nar Werner Hack
poldo Eitelwein

(325)

 

DIREITO DA COMARCA DE
TUBARÃO

JUÍZO DE

1 4 citação, com o prazo de 30 dias

O doutor Ary Pereira e Oliveira; juiz
'e direito da comarca de Tubarão, Estado
de Santa Catarina, ra forma da lel etc

Faz sabet aos que o pr nte edital de
citação, virem e interes possa que,
nor parte de Leôncio Joaquim Vieira,
mais conhecido por Leôncio Vieira, me
foi dirigida a petição do teor que se se-
me: Exmo. sr. dr. juiz de direito da co-
marca: Leôncio Joaquim Vieira, mais
conhecido por Leôncio Vieira, brasileiro,
casado, residente e domiciliado nesta ci-
dade, por seu advogado, abaixo assinado,
conforme instrumento de procuração, ane-
xo, atenciosamente, vem expor e requerer

a v. excia.,, o seguinte: 1º — Que é ca-
8246 «civilmente, com Regina Barreto,
filha de Serafim Nunes Barreto e Alzira
Bernardina da Silva, em virtude de ma-
trimônio realizado em 16 de novembro
de 1909, na cidade de Laguna, neste Es-
tado, segundo prova a certidão junta, 2º

Que, há precisimente trinta e cinco
ancs sua referida espôsa o abandonou,
retirando-se para lugar ignorado. 38º —
Que, desde então, nunca mais teve no-
tícia da mesma, apesar : diligências
empreendidas neste sentido, como é pú-
blico e notório nesta cidade. 4º — Que,
depois de já abandonado por sua dita
espôsa, recebeu o requerente, em 1942,
por herança de sua avó Edeltrudes Pel-
cher de Carvalho, as três pequeníssimas
glebas de terras situadas nesta cidade,

 

5 no
3 Mário

descritas na certidão de partilha anexa,
transcrito no Registro de Imóveis da co-
marca, sob n. 80, com as áreas, res-
2 4 10750.2. 173.381 mts.2, e
3.6258.2 no bairro de Oficinas
Que, parte do dito terreno deseja agora
adquirir a Estrada de Ferro Dona Te-
resa Cristina, sob pena de desapropriação
e a esta e terceiros deseja alienar o re-
4 2 ditas glebas, pelo que re-
quer a v. excia., de acôrdo com o art.
625, e seguintes do Código de Processo
1 4a impossibilidade de obter o
consentimento de sua mencionada espô-
Sa a sua citação edital, na forma do art.
178, n. III, do mesmo Código, para de-
duzir, em tríduo, as razões que preten-
der, sob pena de fazer-se O suprimento

judicialmente, à sua revelia, expedindo-
se 0 necessário alvará para a venda so-
licitada, na forma de direito. 6º — Pede-
se a assistência do órgão do Ministério
Público da comarca. Nestes têrmos, pe-

de-se deferimento. Dá-se à presente 0
valor de Cr$ 500,00. Tubarão, 12 de no-
vembro de 1949. (ass.) Manoel Lobão de
Queiroz. Procuração, lv. 215, fls. 176)
ca Rubens Faraco, desta cidade. Cer*
tidão casamento: Liv. 4-B-fls. 150v., sob
0 . 45 Laguna. Estavam três
cruzeiros em selos estaduais devidamen-
te inutilizados. Em cuja petição foi exa-
rado o seguinte despacho: Como requer.
Tubarão, 12-11-49. (ass.) Pedro Thomaz
Sobrinho. E, para que chegue ao conhe-
cimento da citada dona Regina Barreto,
mandei expedir o presente com o prazo
de trinta (30) dias, que será afixado e
nublicado uma vez no “Diário Oficial do
Estado” e duas vêzes no semanário 4
Imprensa”, desta cidade. Dado e passado
nesta cidade de Tubarão, aos cinco dias
do mês de janeiro do ano de mil nove-
centos e cinquenta, Eu, Pedro Cavalcan-
ti, escrivão, 0 dactilografei e subscrevo,
Está conforme. Data supra. Pedro Ca-
valeanti, escrivão de órfãos e Ausentes.

59

 (55) 
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TESOURO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

1 SUB-DIRETORIA DE CONTABILIDADE

MOVIMENTO DA TESOURARIA, EM 10 DE MARÇO DE 1959

Baldo do dia 9, em caixa 1 AA Crs 3.060.262,10

RECEBIMEN

1 01 ........ . dao e

Repartições fiscais, c/de
Montepto
Anulação
Depósitos

66.90

saldos

de despesa .

PAGAMENTOS

866do Interior e Justiça 25

62 40 728 ..... . 5

82 da Segurança
8 40
Departamento de Estatística ......

Departamento de Geografia e Cartogr

Depósitos . 0 0 a,

010 .
Saldo na a para o dia 11 2.791.143,00

Cr$ 3.066.017,40

1 DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

NA TESOURARIA
Depósitos
Montepio
Disponível ...

1.185.080,60
451.841,10

1.154.221,30 2.791.143,00

159.985,40
60.048,20Disponível .......1

Monteplo em c/c. direta ......

Nacional) do
065.
06. 3 .
O/remessas Ooletor
Monteplo c/c.

Indústria oe Comércio de Santa Catarina

Disponível
Montepto

Do Distrito Federal
Disponível em c/de movimento
Montepio em c/c. direta

6006.48018 de Santa Catarina

1801 64681108 3 EA

10640— 7 disposição

3 348 0668 1168. ...

220.03360

Comércio
.

3.780.016,80
.22030
5.982,60
1.316,30 5.140.536,00

-

729.233,50
126.706,80

2.526,70em o/c. direta culo Ee

1.777,10
863.698,30 865.475,40

996.702,60
603.900,10

9.908,50

08 11.356.932,70

Manoel Rodrigues Araújo Olga Firmo Macuco

Oficial administrativo
"Tesoureiro em exercício

Francisco Gouvêa, Sub-Diretor interino

.

(925)

MOVIMENTO DA TESOURARIA, EM 11 DE MARÇO DE 1950

Cr$ 2.791.143,00

674,70
Saldo do dia 10, em calxa %

010 ......
Cr$ 2.791.817,70

PAGAMENTO

Becretaria do Interior e Justiça sã RNA

Becretaria da Fazenda .... O .

68108 . ... 1

Montepio
Saldo na

3.549,00
2.653.221,60

Cr$ 2.791.817,70
Tesouraria

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

NA TESOURARIA

Depósitos .
Montepio ......
Disponível ....

NOS BANCOS
Do Brasil

Disponível ...
00

1.182.232,70
448.966,80

1.022.022,10 2.653.221,60

0
159.985,40

c/c. direta ....
220.033,60

Nacional do Coméreio

O/especial n. 2 .
C/especial . 3 ..
0785 0160. :

010 6 2. 6 ...

2.220.30
.036.982,60
321.316,30

3.780.016,80

1
5.140.536,00

Indústria e Comércio de Santi

Disponível ...0
726.70680

Monteplo c/c. direta ......
2.526,70 729.233,50

- Do Distrito Federal

Disponíve! em c/de movimento

Montepin em c/c. direta ........

1.77710
63.698,30 865.475,40

De Crédito Popular e Agrícola de Santa Catarina

Disponível c/depósitos . 88 Ta cais

FR

Le so

Caixa Econômica Federa c/à di

Casa Bancária Hoepcke Ltda.

996.702,60
603.900,10

9.908,50

>
Cr$ 11.219.011,380

Olga Firmo Macuco
Tesoureiro em exêrcicio

Gouvêa, Sub-Diretor interino
Manoel Rodrigues Araújo

Oficial administrativo
Francisco

 
  

REGISTO CIVIU
Edital

Edital

saber que pretendem

6 que pretendem

15 3 5 Maria

—

Paulina

Neves e Neusa 16 1 so! > nuturais dêste Estado,

naturais dêste E tado,
3 residentes neste sub-distrito.

residentes neste sub-dis
Júlio Augusto de

1 03 Capital, 2 4 Bri Sousa. Ela,

ste e Herondina de 2 4 1061

8 1 Neves. Ela, doméstica, nas- Paulina

91168 í, filha de Pedro Vieira Lo- souber

imótea Vieira Lopes.
+

Se alguémsouber de algum
março

mento, oponha-o na forma da lei

Florianópolis, 14 de março de 1

h Protásio Leul, 0

390
0
solteiros, , filho de

le ver
filho de Não

forma d
de 1

ra.

impedi-

nento, « 1.

1- Estreito, 0.

950.
1

0945

oficial.

1

1 Vieira,

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE FLORIANÓPOLIS
0014 DA4

MOVIMENTO DA TESOURARIA, EM 4 DE FEVEREIRO DE 1950

Saldo do dia 3 (em caixa) .1 EE RAS ES 0 CAN RIO Cr$ 2.094.623,70

RECABIMENTSOR
RECEITA ORÇAMENTARIA 8

40 Ae e e alo eia rita Me eretas
4 160 ....e...Depositantes

2/130,20
1.019,30

Cr$ 2.098.373,20

PAGAMENTOS
2º DESPESA ORÇAMENTARIA

iços de utilidade pública S É
98 1481 ..........

Educação Pública So
Encargos diversos

xação e fis
LANÇ

53.365,00
6.674,00
3.900,00
1.463,00

00,00
2.032.668,2

Cr$ 2.098.373,20

6
BA

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS
Na Tesouraria

Disponível ... ... 2.010.246,

Depósitos .... 9 2322.420,00 2.032.666,20

199.392,80
550.000,00

Cr$ 2.782.059,07

No Banco de Crédito Popular e Agrícola de Santa Catarina

Na Casa Bancária Hoepcke Ltda.

4 4 20 de 1950.
Daniel Marcelino

Tesourelro

Prefeitura do Município de Florianópolis,

C. Machado Silva
Of. adm. enc. 8801

150 - 008

MOVIMENTO DA TESOURARIA, EM 6 DE FEVEREIRO DE

Saldo do dia 4 (em caixa)

Diretor

1950

08 e e fat 0900 Cr$ 2.032.666,20
RECEBIMENTOS
0840

Arrecadação 0 299 é

Depositantes

6.166,00
951,20

Cr$ 2.039.183,40
6 60 *:

P GAMENTOS
DESPESA ORÇAMENTÁRIA

aducação Pública ..... .1 1 erre

0 0 financeira ....
10 geral 2
Serviços industriais
Encargos diversos
BALANÇO

3.600,00 
Cr$ 2.039.783,40

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

Na 60
Disponível .... .
Depósitos ....

2.008.344,50
23.371,20 2.031.715,70

199.392,80
550.000 02

Cr$ 3.781.108,50

Prefeitura 400 Florianópolis, em 6 de 0 de 1950.

0 813 . Marcelino

Of. adim. enc. do contrôle Tesoureiro
isto — (734)

No Banco de Crédito Popular e 12 43Catarina

Na Casa Bancária Hoepcke Ltda. ....

Reinoldo Alves, Diretor

 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

INSPETORIA GERAL DO ENSINO

1
Faço saber aos interessados due se

acha à disposição dos sócios da Benefi-

cência dos Professores de Santa Catarl-

na, das 9 às 12 noras, no Grupo Escolar

“Dias Velho", 0 Inspetor Escolar Amé-

“co Vespúcio Prates, tesoureiro da refe-

ida instituição, para receber os paga-

nentos dos sócios da Beneficência que

ão descontam suas mensalidades atra-

és de fôlhas de pagamento. - 1

Departamento de Educação, 11 de ja-

1eiro de 1950.
Maria Barreiros, encarregada da Bene-

Visto: Elpídio Barbosa, presidente.

JUÍZO DE DIREITO DA 1º VARA DA
COMARCA DE FLORIANÓPOLIS

Edital de 1º praça, com o prazo de 30 dias

O doutor00 01 juiz de

direito da 1º vara da comarca de Flo-

rianópolis, Estado de Santa Catarina, na

'orma da lei etc.
Faz saber aos que o presente edital de

primeira praça, com o prazo de vinte

(20) dias virem, ou dôle conhecimento

tiverem que, no dia 3 de abril, próximo

1 ro, 14 horas, à frente do edi-
1 o Palácio da Justiça, à Praça Pe-

Oliveira, o0 dos auditó-
a público pregão de venda e

1 ão a quem mais der e 0

80 0sôbre a r ectiva avalia-

«ho de Cr$ 60.000,00 (sessenta mil cru-
2 75), 0 2Um prédio tipo bun-

construido de tijolos, coberto de
onthodo, forrado, envidraçado,
s compartimentos, e suas ben-

65 5 no
bem como existindo nos fundos
do mesmo terreno uma pequena

casinha de madeira; o referido terreno
tem ns seguintes características:
terreno, sito no 2º sul-distrito do
to, à rua José Cândido da Silva
conforme Inscrição no registro de
veis da 12º Circunscrição, à fls. 5, 40 1-
.vro 2-B. sob n. 836, em 19-7-47, e à fis.
33, do livro 2-B, sob n. 980 (novecentos

e oitenta), em 1 8 avaliado pela

auantia de 5 (sessenta mil

eruzeiros). O imóvel acima foi penhora-

 

Fnz saber aos que 0 presente edital

le primeira praça, com o prazo de vinte

20 dias virem, ou dêle conhecimento

Irverem que, no dia 5 de abril, próximo

-Indouro, às 14 horas, à frente do edi'f-

10 40 Palácio da Justiça, à Praça Pe-

“eira e Oliveira, o porteiro dos auditó-

1 trará a publico pregão de venda e

arrematação a quem mais der e maior

lanço oferecer sôbre respectiva avalia-

ão, o seguinte: A 5 78 parte de

11 casa de moradia e seu respectivo

terreno, sito no lugar Coqueiros, à Es-

rada Geral, sem número, construida de

tijolos, coberta de telhas, com duas ja-

nelas de frente e uma porta no lado, en-

vidraçada, forrada, assoalhada, com —di-

do Manoel João da Silva e sua mulher,

|

versos compartimentos, e seu respectivo

6 850 Silva, na ação exe-

|

'erreno, cuja totalidude tem 2 44

10 lhe moveu o- 560 metros quadrados, sendo 120

tituto de Aposentadoria e Pensões dos le frente, que sob n. 122, à estrada

Industriários. E, para que chegue no co- geral de Coqueiros, por cinquenta e cin-

imento de todos, mandou expedir o

|
:

0 metros de fundos 12 x

1 edital que será afixado no lu- az em terras de Fortunato tal

7 costume e publi 04 560 um lado com terras

550 nesta cidade de Flo- 407 10 4Costa, avaliada es-

r 9205 0 do mês de mar-

|

ta sétima parte em Cr$ 2.500,00 (dois

40 do ano de mil novecentos e cinquen- 1 e quinhentos cruzeiros). E, para que

ta. lu, Vinicius Gonzaga, escrevente ju- 2 ao conhecimento de todos, man

lo. no impedimen- lou expedir o presente edital, que s

(Assinado) Ar- fixado no lugar do costume e publica-

Hoeschl, juiz de direito d 12 lo na forma da lei. Dado e passado nes-

conforme. O escrevente j ta cidade de Florianópolis, aos oito dias

Vinicius Genzaga. ( 10 mês de março do ano de mil novecen-

= os e cinque Eu, Vinicius Gonzaga,

screvente juramentado, o subscreví, no

0050do escrivão. (As-
31340 Arno Pedro Hoeschl, ju de di-
eito da 12º vara. 4 conforme. O es-
crevente juramentad Vinicius Gonzaga,

5381

nvesmo,
dentro

=

to
10
oc
Pedro arca de Floria-

Catarina, na  
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COMERCIAL VIEIRA, BRUNS S, À,
RELATORIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:
Em cumprimento às determinações legais, temos o prazer de apresentar-vos, o

resultado dos negócios realizados durante o exercício ora findo, constante do ba-
lanço geral e da conta de “lucros e perdas", que a seguir publicamos. 2

O resultado apurado foi, conforme podeis verificar pelas contas em apuyeço, sa-
tisfatório, e, por isso esperamos que, em assembléia geral para êste fim convocada,
sejam aprovados o balanço e demais contas referentes ao aludido exercício.

Outrossim, esta diretoria se põe ao inteiro dispor dos senhor:s acionistas para
prestar-lhes quaisquer informações ou esclarecimentos desejados.

Blumenau, 31 de janeiro de 1950.
Frederico Bruns, diretor-gerente.

José Marques Vieira, diretor-gerente,
o

BALANÇO GERAL, ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1949

4 1 0
Estável

Móveis e utensílios
Veículos ....

50
18 .6
Bancos: 1

B. Popular e Agr. do Vale do Itajaí
B. Nacional do Comércio S/A,
. do Brasil dep.
166.0 GS

Realizável
Mercadorias ......
Contas correntes
Títulos a receber ......
Promissórias a receber
Letras de câmbio .... ..
Apólices municipais
Depósitos caucionados

Compensação
Devedores p/títulos em caução ......

cobrançaDevedores p/títulos em
Títulos descontados
Ações em caução ...... 0

PASSIVO
Não exigível

Capital ..... .
Fundo de reser Is
Fundo de reserva especial
0 6 2....
Fundo p/devs. duvidosos
5
1

Títulos a pagar
Gratificações a pagar
C/c. caução — B. Inco
Contas correntes .....
Duúplicatas descontada.
Dividendos n. 2 ....

Compensação
Títulos em caução
Títulos em cobrança
Endossos p/títulos descontados

Caução da diretoria

Importa o presente balanço em: um

limitados ...... 1

milhão, quinhentos

41.308,40
950,00 42.258,40

4.542,10

4,60
7,40

28.000,70
1.800,00 34.354,80

154.188,50
18.178,70

369.223,90
7.420,00

20.000,00
1.400,00
100,00
-

1.171.111,10

200.333,50
12.745,50
30.590,60
20.000,00 263.669,60

Cr$ 1.511.393,90

600.000,00
12.938,10

11.651,20
38.779,30 689.867,70

193.563,80
50.000,00
97.969,90

125.732,30
30.590,60
60.000,00 557.856,60

200.333,50
12.745,50
30.590,60
20.000,00

Cr$ 1.511,393,90

263.669,60

e onze mil trezentos

e noventa 680 6 0centavos.
Blumenau, 31 de dezembro de 1949.

64
José
61

. 0.793.

erico Bruns,80-.
5 640.
Humberto Garcia, contador, r:g. CRC,

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE5 E PERDAS", EM 31 DE DEZEMBRO DE
1949

1 7
Móveis e utensílios
Despesas diversas
Comissões
Ordenados e -
Dividendos n. e
Gratificações a pagar
Fundo p/devs. duvidosos
Fundo de reserva especial
Fundo de reserva legal ã
Fundo de depreciação ..........

0

Juros e descontos ........
Fundo p/devs. duvidosos
Múiua Catarinense de Seguros

Blumenau, 31 de dezembro de 1949.
060 Bruns,

José
. 66
n. 0.793.

100,00
295.514,20

24.819,80
20.327,50
60.000,00
50.000,00
38.779,80

.8295

8 515.42420

499.145,10
4.51730
311.40

11.112,90
337,50

Cr$ 515:424,20

dirstor-gerente.
Marques Vic direior-gerente,
0 Ga 2, contador, reg. CRC.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os0 40 050 6 da
S. A. signatários do pr

do relatório da diretoria,
documentos do exercício encerrado em 31
rem a muis perfeita ordem em tudo e
devam ser aprovados pela léia 21

Sociedade Anônima
nte, reunidos ce pecialmente para tomarem conhecimento

balanço, demonstração da conta “lucros e perdas” j

de dezembro de

Comercial Vieira, Bruns

6 45
1948, depois de consta

aminar, são de parecer q
1 ordinária, além dos documentos acima
101 440 4

e

enum rados, todos os atos praticados pela diretoria, durante o exercício em refe-
rência.

Blumenau, 31 de janeiro de 1950.
Arínur Ramos
Vitorino 4
Delíino Miguéis

(423)

 

COLETORIA ESTADUAL
FLORIANÓPOLIS

DE

TAXA DE AGUA E ESGOTOS

1º trimesíre

De ordem do senhor coletor, torno pú-
blico que, durante o corrente 8 de
março, se procederá ne à
cobrança das taxas 4

dendo no 1º trimestre do
cício.
Terminado o citado prazo, serão ex-

traidas as certidões para a cobrunça exe-

cutiva.

corrente exer-

Coletoria E
le março de

O. Faraco, escrivão.
(839)

 
tadual de Florianópolis, 2.
95  

COMPANHIA JENSEN -- AGRICULTURA,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores aclonistas:
Em cumprimento às determinações dos estatutos sociais desta 806

a diretoria 0 grato prazer de apr :sentar-vos o relatório referente ao exercício eu-
cerrado em 31 de dezembro de 1949, cujo balanço geral e demonstração dos lucros
6 2vos proporcionará cireunstanclada apreciação da situação econômico-fli-
nanceira da sociedade e do resultado obtido por ela naquele período.

Entre as contas ativas mencionadas no balanço geral, desdobram-se a conta sob
o título de “ações de companhias”, representativa de 60 ações a mil cruzeiros, da
01 Matadouro Limitada, 2 ações a mil cruzeiros, da Mútua Catarinense de
Seguros Gerais e 10 ações a duzentos cruzeiros, do Banco Nacional do Comércio &/A.

De conformidade com os estatutos soclais, deverá a próxima assembléia geral
ordinária eleger o novo conselho fiscal a atuar durante o exercício de 1950.

Este, senhores acionistas, o relatório que julgamos oportuno tornar público e
esperamos, na próxima assembléia geral ordinária a se realizar em data de 25 de
março do corrente ano, o seu franco apõio, expresso“na aprovação dêste e de todos
os documentos que teremos 90 4 5ao vosso arbítrio,

Blumenau, 17 de fevereiro de 1950.
Guilherme Jensen, diretor-comercial,
Fritz Egll, diretor-gerente,
Henrique Stoltz, diretor-gerente.
Willy Hinsehing, sub-diretor.
8Jensen, sub-diretor.
Victor Zoschke, sub-diretor.

BALANÇO GERAL, ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1949

ATIVO
Imobilizado

Imóveis e benfeitorias
Estável

Maquinismos 1
60 1
Móveis e utensílios
Veículos ..... .
S:moventes
Serraria

FRA
1.436.216,80

2.373.403,70

Disponível
6
1

Mercadorias
Criações
Consignações
Almoxarifado
Pneus e câmaras
C/correntes ....
Títulos a receb:r
Títulos em caução
665105 -656611 .... .9 é 4
60 0 1 0 .................

82.659,50

4.861.085,10
523.382,00
64.100,00
363.364 60
37.628.30

1.776.108,40
2.111.168,40
2.429.485,40

836,80
2.000,00 12.169.159,00

Títulos e participações
65 de companhias, ..... 64.000,00
Obrigações de guerra 53.600,00 117.600,00

Contas de compensação 1
Títulos0550 278.102,80
AÇÕES em caução 55.000,00

08

333.102,80

16.512.141.80

1
Exigível

C/correntes .,
C/correntes gari 1
Títulos a pagar .
Instituto dos Industriários
Instituto dos Comerciários
Instituto de 52
Salários 4
Obrigações
Gratificações
Dividendos não
Gratificações a
Dividendos 4

5.591.095,40

reclamados
pagar

pagur

Não exigível
Capital
Fundo
Fundo
Fundo
Fundo
Fundo

224.000,00 9,273.752,40

3.200.000,60
395.733,00
830.169,20

3 . e. 1.810.486,70
440 5 4 1 658.897,70

10.000,00

va legal ..
2 reserva especial

de depreciações
para
de previsão

4 0
para 80
da diretoria

6.905.286,69

Con
Endossos0 278.102,80
Depósito 55.000,00 333.102,80

Cr$ 16.512.141,80

DEMONSTRAÇÃODAcCONDA DE LUCROS E PERDAS, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1949
É

Desp:sus diversas é
Fundo de reserva legal
Fundo de reserva especial 93.337,20
Fundo p/devedores duvidosos 190.590,30
Fundo 42 465 . 2 1
26 a pagar speed o 2 2 eha . 00

Dividendos a pagar 224.000,00

6.736.343,60
55.680,40

1.113.607,90

Cr$ 7.849.951,50”

Mercadorias
Criações .
1 Ribe
Culturas “Arrozal'
Consignações de4
Rendas diversas

6.587.252,60
551.800,60
234.720,40
61.853,50
1.155,40

413.169,00

Cr$ 7.849.951,50
a aços,

Blumenau, 31 de dezembro de 1949,
Guilherme Jensen, diretor-comercial.
Fritz Egli, diretor-gerente.
Ralph Duwe, contador, reg.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

CRCSC. 0.155.

Os membros do conselho fiscal da “Companhia Jensen Agricultura, Indústria
e Comércio", tendo procedido um minucioso exame da contabilidade, do balanço
geral e da conta de lucros e perdas do exercício social, findo em 31 4 420
1949, verificaram estarem os livros, o balanço geral e a distribuição dos lucros e
fundos exatos e em perfeita conformida-“e com os estatutos sociais, leis e regula-
08 pelo que recomendam à assembléia geral ordinária dos acionistas a aprova-
ção 68 do relatório da diretoria, balanço geral e a demonstração dos lucros e
perdas.

Blumenau, 17 de fevereiro de 1950.
Martinho Cardoso da Veiga

Willy012
Erich Kluge 
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